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"NO ANO INTERNACIONAL DA CRIANÇA
V�A SAÚDE QUE SE ·ES_PERA
A NOTíCIA de qué no AI- Nos meios rurais, além da

garve se realizou um Se- dificuldade de acesso à cultu­
minário, promovido pela Or- ra básica, aos rudimentos de
ganização Mundial de Saúde higiene, e de cuidados práticos
(O. M. S.); para que técnicos para preservar a 'saúde, escas­
de vários países europeus evo- seiam todos os recursos de
luidos se debruçassem 'Sobre' pessoal médico e paramédico!
li. detecção precoce de deficiên. como se ignora o valor de uma

cias, fez aquecer em nós aque- nutrição qualificada. Ninguém
le raiozinho de esperança que desconhece que' a maioria das
ainda persiste. grávidas não é assistida como

Quantas crianças podem ser devia e que os problemas de
saudáveis e felizes, se

-

todos habitação, salubridade, empre­
nos comprometermos a melho-. go, educação, lazer, aguardam
rar 'as suas condições de vida! um' ciclone que revolva pro-

"

Anualmente, as estatísticas ¡ jectos e projectos, esquecidos
engrossam o número de cegos,

'

nas gavetas de muitos gabi­
por exemplo, devido

-

a carên- netes.
cias de nutrição, de vitamina Lembrando embora que de
Ã, ou li causas congénitas evi- um dia para, outro se não mu­

táveis, 'Se houvesse cobertura dá a face de um povo, temos
médica eficiente, não apenas de ser honestos e não mentir
nos grandes aglomerados mas às crianças organizando-lhes
em todo o país. festinhas e concursos comoda-

CASTRO ·MAR.IM:
OUTRO-JUSTO-REPARO

to da pessoa corm a: qiUwl estão a

contactar, têm de', na banda de �á
elo 'ooViidra;çadQ, curvar-se como gue
em reverêncía, para _

se entetAde;em
com o's 'oontl"iibulintes.

-

� d!J.gto - qu-e já é reprová,
vel - podernos aihldia acrescentae

'

que, tratando.se de servíços onde
há uma re-cfJprooa ootrega de væll()�
res rnonetâríos, tanto os eoætríbuín,
tes como os fUnmoDJárlos terão

'

(Qcmclui nà 4.· pd.gi'MJ

JORNAL dJo Algarvir merlu-se,
aln'da não há mu:ito tem/pO, à

ínaeeltabdlídade por parte do 'Pú�ld­
co ·da dispoSição dos gu-£ohets e&1s.

. 'jbentes' na Oâmara Mun1.c1¡pa'] de
Castro M3Jl'1m; e através dos quai's
são atendados os reSpectiVios rmmd­

eípes, As. referênci:as de apodo ao

.que escrevemos provarn que este

jornal fooou um asSl.l;lioo de, 1nte-'
resse 10001, o que nos sattlBfaz.
TodaN'la, não é só TelJati'VamJent·e·

ao lMiur.tl!ldplo caetro-rnarínense que
podernos rerertr essa d-ef�CIl�!il!cia,.
'pIOroUrunto, k'amiblém Dia :Te§lourarf.a
da Fazendia Púi5ltca do mesmo' eon, .

eelho 'se ;v¡erIdlL� ·j;g¡uatl cirCUJIl;stoo-
cla.

-

. � �ealirien>be, t�bém aessa Re­

part:fção. os utentes desse seJ:IV1ço,
- têm �e <�ostar-se» em tdêntíca po-.
siç!io' die curvatura dorsal, dando a

JimlPll'erssâo que pretendem lentrar
para o ccmpartímenco mas tendo
de enfiaJr prímeíro a cabeça naque-

, . 'le pequeno orilffcdJo OV'al, para depots
passar o C<mpo'. rOo mesmo modO',
,os 1f.IWlliaLon'ãrtq.s, .rpara -'V�rem' oro's-

mente dispostos a tudo man-
. por Maria de Olhão.

ter «na mesma». Ou aceita- -'
-

mos a chicotada da verdade, I. citado Seminário, a O. M. S.
proclamada. nos apregoados há-de mandar aos países mem­
Direitos da Criança, em letra bros, cujo. alerta terá muito
morta ou não somos honestos- que ver com OS serviços de

. perante OS que vão nascendo
. �aúde de cada país e com o

por esse mundo, sem garantias empenhamento dos governos,
de receberem tratamento con- por vezes muito mais preocu­
digno. como pessoas humanas pados com a defesa do' que
que 'São. com. a paz, com a demagogia
Aguardamos, com interesse, do que com a real possibillda­

recomendações que do supra- de de actuar, a curto prazo,
nas melhorias da condícão de
vida dos seus povos.

-

Se muito cedo forem despis­
tadas as doenças, na própria
família, muito mais rápida e

económica será a recuperação
da criança que nasça em risco

(OOfn¡c'�¡j Olla 3." págbna)
.

ALAVRA
UXA
ALAV-RA

Novo
_

agru'pamento
folclórico àrgarvio

por Teod�miro Néto

UM .REcITAL + UM TALENTO
== MARIA CAMPINA

-. A MESTRA Maria Campina levou
uma noite destas ao palco do Tea- StJ"RIGTIJ um novo agrupæmenco

tro Lethes um dos seus alunos - João
_ foIlic�órteo aJigar:vio interessado

Almeida - a «prestar provas» de con- em dtilvuJJgar e cuJ:tIiV'ar as danças
certista, executando, o Concerto em, e cantares regâonaís.
Sol de Mendelssohn, ao piano. - Tvata-se do Ranoho 00 CBirV'OeiJ:-
'Poderíamos afiançar que o vetusto ro, enBaiad-o por Mie8l:re :8e1'Ilardi­

teatro se encheu de público para escu- no -eo fez já a sua prâmeíra apre­
tar a distinta senhora da' música al- ,sE'ntação pÚlbl�lloa, DIO' LaI1go' dra.

garviá, Elà acompanhou e dirigiu o pfa1:a. ·nlWuelra.' povoação do eon­

seu jovem concertista. E podemos as-: oelho de _'Lalg1Oa.
segurar pelo que escutámos em João

Almeida, que este apreendeu a exi-.

gência, disciplina e a técnica que a

projessora Campina aplica âiariamen-:
te nos poucos anos em que dirige 0_

Conservatório Regional do Algarve.
Á música, a arte, que se deseja bem

(OOftClui tia 5.· pdgma)

EM
ENQUANTO nos países mais indus-'

trializados as mulheres entraram
no mundo do tmbalho a um _ ritmo
cada vez mais rápido desde o início
do século, em Portugal a sua taxa de
actividade sofre um declínio contínuo

,
FOTO D. N.

A mulher objecto, espelhada no concurso das miss'es, de novo re­

gressado nestes tempos da tentativa de retorno à velha ordem. Uma
im¡1gem que amarra a mulher à condição de ser inferior, indigna do
Portugal de Abril. Só uma política de pleno emprego poderá pôr fim
a estes lamentáveis espectáculos.

até 1960. Nesta data, o número de
mulheres activas '(606.000)

é

menor

que o obseryado em qualquer dos re­

censeamentos anteriores.
!im contrap�rtida as mulheres «com

ocupação» (categqria qu-ase exclusiva­
mente composta pelas domésticas" que
são excluídas da definição de popula­
ção activa) aumentam cada vez mais
até 1960;. a que não' é indiferente a

ideologia subjacente ao Salazarismo,.
com o reforço da família e do estatuto.
subalterno da mulher na sociedade.
O período que rodeia o ano censi-,

tário de- 1970, digamos 1968-1973; ca-·
racteriza-se pela entrada maciça de
mulheres na vida activa, a qual só en-;
contra paralelo no 'C_Ç)meço da indus­
trialização do país (1850-1890). Aque-,
le período é marcadq pela acentuação ¡
monopolista do sis-terna económico,'
que caracterizou a fase final do regi-'
me que caíu em Abril de 74 (Marcelo
Caetano tomou o poder em 1968 e a-

(Conclui na 3.G• págim,a)
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Condenocões no -Tribunal
, .'

de Loulé por, pas.sogem
de dólares falsos
Face ao auto de querela levantado

pelo Ministério Público que envolveu
um caso relacionado com a passagem
de dólares falsos, o Tribunal Judicial
da Comálca de Loulé, aplicou as se­

guintes penas: JOS!! Francisco Pinheiro
Leal - 4 anos e 1 mês de prisão­
maior e 10· contos de multa; António
Jorge Cavaco - 4 anos e 6 meses de
prisão 'maior e António Henriques de
Sousa - 2 anos e 6 meses de prisão
maior e 5 contos de multa.

Os sentenciados recorreram das pe­
nas para o Tribunal da Relação de
Évora.

Hoje é o dia mais stgníñcañvo deste Ano Internacional da
Criança. Esta imagem de fome e de dor é, ainda, no Mundo ac­

tual, uma realidade. Gostartamqs de ter de 'poupar o leitor, com
uma imagem de felicidade _ estampada no rosto de uma das
muitas crianças de baixa condição que já se pode, felizmente,
observar por aí. Contudo o dever de que, pá muito por fazer

impõe-nos que nao esqueçamos...
-.

O· CLIMA ALGARVIO!
A INFLUÊNCIA DA FLORESTA OE"EUCALIPTOS!

Referíamos aí a necessidade de uma .

reconversão das culturas agrícolas e

também da florestação dos concelhos
do sul do Alentejo e do norte do Al­
garve (serra), com o aproveitamento
das águas de supérjicie e, implantação
de pomares e outras culturas arbóreo
- arbustivas.
Passaram-se cerca de dois anos (o

nosso
-

artigo é de 1 de Abri! de 1977)
e· até este momento nada soubemos
sobre a execuçi10 de algumas medidas Costa Gomes
para resolver o problema. da possível
desertificação da zona sul" da Penín-.

no Algarvesula, ao m'enos 'em Portugal.
Por esse motivo, passamos a refed;'··

.
-

....._.....__....., .... --------=_......_,.".;_,,�__DEVIDO. a assuntos que se prendem
, cóm os seus· afazeres, o general
Costa Gomes adiou a SUIl viagem ao

Algarve, para intervir em sessões so­

bre a paz, que deveriam ter sido rea­

lizadas no dia 26 em Portimão e no

(
'. dia 27 em ViIa Real de Santo Àn-

ravo' tónio. .

-

As sessões decorrerão, segundo apu­
rámos, nos locais já anunciados res­

pectiva,mente nos dias 8 e 9 próximos .

·CllBT]IS'•••�"::::I-­
O ·vinho. azedo ,do', ·sr. Amílcar

UM artigo publicado recentemente
no semanário «O Jornal» com o

título «O deserto do Sara estende-se
pela Península» chamava a atenção
para o incêndio que na serra de Sin­
tra devorou cerca de zoo hectares- de
arvoredo, caracterlstico desta região. .

Em 1977, neste mesmo jornal, tam­
bém nós publicámos um artigo com o

título «O Algarve e o Alentejo serão
no futJJro um deserto?» em que cha­

. mávamos a atençqo para .0 problema
da desertificação da zona sur- do País,
a propósito de uma conferência que
se estava a realizar na Aldeia das Aço­
teias.

Sr. Director,
Um vinho azedo -rios foi servido à<

mesa tipográfica do Jornal do Algarve.
Um banal articulista, Amilcar de no­

me, destilou fel e vinagre e, asnatica­
mente, pôs a andar a roda dos alca­
truzes, mastigando asneiras. ruminan­
do revelias, trotando aleivosias. Mui:
to admirado me quedei a ouvir o

restolhar descompassado deste articu·
lista'; não fora a candeia cristã que me

alumia e rir-me-ia à gargalhada, sem

pu�or, do feito circense deste Sr. AmiL
car, Se os leitores do jornal merecem
uma lufada de verdade e de diálogo.
esperó qué a minha pena possa abrir
algumas janelas e que as asneiras, as

revelias e as aleivosias publicitadas,
em primeira página, pelo Jornal do
Algarve de 18 de Maio p. p. não
fiquem com outra roupa além da sua

mediocre nudez.
Há quem pronuncie o nome do

demo com medo dele; assim, o arti­
culista, de cravo mal temperado,. con­
duz, sem advogado de defesa,. à barra
do tribunal, os Presidentes da Câmara
que assinaram o protoGolo. Ei-los, em
praça pública, de cordame grosso ao

pescoço, em cima da carrete verbor­
reica do Sr. Amílcar, a caminho da
guilhotina, pois, ousaram, contra o

por Dr. Geleate <?anauA
.

MULHER "NO .
EMPREGO

a 'opinião" expressa por um técnico _:

o arquitecto Gonçalo Ribeiro "Telles
:._ sobre este assunto,
Segundo este, a actual floresta me­

riterrãnicá está sujeita ao fogo porque

(O�"wJ,u.i; 00 -4." págúnx£)

.

conselho obtuso do articulista, vio­
lar a estratégia duns tanto mandarins!
Violam tudo, estes Presidentes!!! 'Pou-

'

(Ooncluí na 4.G pdgina; saúde
Turipel 1� (exPoli(ãO filatéli[a
interna[ional �o tema luri-mlD) o psiquiatra
VNI deooTrer', de 9 a 1'5 de Junho,

no Hotel A.lJvo:r' Pra,ia,' a «frU­
R!IPI.EX 79», fJiK!Posição fiJatléli>ca 1n:
ternaoiQiIlal de temJátilca turrística,
a qual reuni'l'á 'laI1g'a;s de2!erll'as de
expooltores del todO' o 'Miu'Illdo, cons­
tituJindo a ma'is importante mo'S­

tra lfHa;téi!JiJca Bltré ihoIje reatl,zada no

AIlIgarV'e.
O oertame comportarão um total

de 600 molduras e V'a! 8er edlLtado
um cat>álJOgo com -cerca de 100 pã­
pinas, numa edtição tril1i'l1gu� (ipor­
tuguês, Inglês oe f.rrallicês).
œJntretant-o aIDiU'l1cia-Be para 1 ·e

2 de J)e¡zemJbro de 1979. aseln-aiando
o �Dla Mundial do Selo», uma

Mostra tF!rlatélitca na. Estância Ter­
ma.1 das Oarldas de Monchique.

Está sobremaneira enrai­
lada entre nós a ideia de que o

psiquiatra é um médico de lou­
cos. Daí que, ainda que acon­

selhadas ·pelos seus médicos.
certas pessoas refutem as con­

sultas de psiquiatria.

A psiquiatria é ac­

tualmente um ramo im­
prescindível no trata­
mento -de doenças psico­
�somáticas ou só psíqui­
cas, derivadas da nossa

desenfreada vida mo­

derna. Não há que ter
relutância em consultar
o psiquiatra.
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Em ALJJUF,EIRA, hoje, a Far­
mláiCila AlLv-es die ISI()IUSW; e -aliJé qulin­
ta-lfclm, a' Frurmâclla Píedade,
Em FARO, ooje,' -a Fa.rmáiela
�.o rStmtO'S; amanhã" iPruuŒ'a;
Domitngo, Allmelida; SegUillda-lfeira,
Montepío; terça, IDgiene; quarta,
Graça lMii!1a :e qUlintta-!1ieIra, Perelm
Gago.

IEmi LAGOS, h�je, a iFaTIIi!áio!a
Neves; amanhã, R�beiro Loipes; do­
mi!O/g1O, Lacobrígenee: 'segUllld!it-d.1ei­
Ta" iStillYa� iterça, Nl�s; qlUlllrta,
rubeiro !L0llles te qulnta-feLra, Laco­
br'igense.

,

Em LOULIiJ hOlje a' Fà11m!áicia
Madewa; alIllI�ã, obrugas; dlomln­
go, 'PJ.nhedro; ,segundta-íie:iro., Pinto;
terça" �v:enida; q'UJ;:lIl'ta" Mad!edra e

qulj,nta-lfelra, Oh:8igas.
'Elm OLHÃO; hoje, a 1i1al:1máicia

RotCihra; amanhã, Pacheco; domln­
g'í}, Progresso; ,segwnda-lfelirra, OJ:ha­
næse; ,terça;; �; qUMta, !Ro;cha
e qlllinta.-Ifci'ra, ipa,cI!J¡eco.

'

Em PORTIMÃO, hoje, a 'FIa:rmñ­
cia Ol!iJVlelrn. Fuil"t!!ldo; amanhã, MO'­
derna; dJoon;i,n;go, iRosa Nunés; $o

gunda.-feira; AmJp'aT'o; terça, tDias,
quall'ta" Centram e qudntba..¡feirll.., Old­
,"eÍll1a 'Furtado.
lIDm TAVIRA, ho�e, a ,lffirrmJáJcia

Abolim; aan:anIhã, Oentral; domingo,
mranco; segun'dia-Ifeira, '��usa; ter­
ça, ,Montepto; quarta, Abo'im e

quinta-feim, OentraL
Elm VILA REAL DE SANTO

AN'i'6'NIO, h!�e, a Farn_nácia Oarrl­
UllO; e até qudnta-fel,m, a FM'linâcia
Ca1'llTl.o.

Compro terreno para indústria
Com, é'rea superior a 10000, m 2, si­

tuado ¡unto '. Estrada Naclonel n.O 125,
entre Guia e Olhlo.

'

Trata Telefi. 53409, 53309 e 53377-
ALBUFEIRA. 420

EMBAIXADOR DA 'R. D. A. NO Oomanidoote Paes IUolbo pela abne,
ALGARVE gada e decidida actuação, quando

do incêndio no Hotel AJllfamar.

FARO

IDælocou-.se tao: .A!ligamve, o dr.
Frank Boehow, MInistro PJJenilp'O�
tenelárlo e �aKlor da Re¡ptÚ­
bhea Democrátíoa lAlemã: em Por­

tuga!l.
�e no Govem.o C1v�� die Fa­

ro, aJP,resentamido oumIprilmentos ao

dr, AJlmedtda Oaœrapato (Ohefe do
Distrito) , CIOffi quem' teve ampla

.

troca de 1m¡pressões.

REUNIAO .MÉDIA mSTRITAL
Com a pTIeSIeID.ça dos drs. \Ueite da

Stlv'a e !Mendonça San.tos (do Con­
selho 'Reg1onaJ, da Ordem dos MIé­

dlcos) dlecovrew <em 'FIar,o umiaI !reu­
nilW <re llllIéditcos de tolda a pooiVin­
cia, no dec1n'so dia iq,UJaŒ fOi' aipre­
sentada a segui!Ilte protposlla:

�ten.dieJldoo a que .o iDeCl1et.o, iIl'. o

124/79 desrespeita ()i Estatuto aa
Ordem d.os, M1éd!Loos visto: ,ter Sido

p'lllbHcado sem JJhe 1:Ieír. sido dado
comeclment.o tpr!éV'i.o; atendOOldo a

que o ip'M:2lo eooSlid'eradO ,n.o reIDe'l'ido
Decret.o ê maIl!iI11estamente exigUJO
p!lJl'la qUie se t()Nl:e possWea' Ifa.l!ler
UIn'a aprov�ão eon8ciente, 'a ,ol;asse
erige o adJIameDJto '<lo >CItado De­
ereto atJé 11 1nBtitutção das lCavrell'as
MédIcas e 11 aJPŒ"OlV1ação 'll!a int€lgI'a
do !Estatuto Médlico e manllf:1esta a

rlrnnJe' deel'gão de não wClj¡tar en­

quooto aqueles dipliotmJa¡s não forem
p'UlbHtca.dOlS, ŒuOOndo ,cootra ele ainda
Í'!ue t>etIl!ha die Se!' leV'adIa às UIltilllllas
oonS€,l(}uê!!lJelas., ,

� diado umi voto de contfian'Ç3i aO
C. N. IE. pam que clOOI:da q'wanto 11

atltUidie tfitnaJ¡ a t<Jim:a;1' de aOOŒ'ldq
com 'Os 'IlelSU[ttadOS oofuidos nas ou­

tras l'eUIIl1.ôes �d!l:oas do PaátB:P.
tA. ptI'Oip'osta f11colU aproiVadia por

UliaIDmidlaJdle ie plOO" acl:amaçãio.

BOMBEIROS VOLUNTARIOS
Elm reunião da dirrecçã.o da AiSso-

,

dação HullIl!aDiitâJIia dos "BO'IDlbeiros
VQlilmbário's de iF1aro '(ODuz [ALsa)
foi deHberaKlo, por uilllan'Ltmkl!ade,
propôr a 'nom'OOJçãQ parta Lo Co-'

mandiamte dio OoIipIo AJotwo, Jange
E8têv>am OarTasco :Paes (LoiblO, qUie
vinha desemiplenha.Illdlo as tiiUtIl<fÕ'eIS de

comandante lll!berino. '

'l1amblétm fui: aproV'adJo :por una­

nlml�OOe U!!ll! JIO,uyôr pÚ!bl1co a todo
o� ';AJctlivo da Cot1p:orração e ao

Óio Mundial da Crionca
,

'

,Real].l2Jam-'Sle hioijIe, aS Cwn'elIDJ(l!I'a­
!iÕes dio .Al. I. O., no GintálsiQ da lEs..

colia ¡ Secundârta., em VtLa Real de

Santo AmitJ6nlo, caim o seguinte pro­
gn¡ma:

'

AB 1'5,30 horaiS - Terutro, a cM'lg'O
dio GrUipo die Teatro da Escoo� Se­
ctmd!árdia. e ajprtesentação dos 1I:'IeSUIl­
tIadIos do O<mcurso Im:f,anoU d�' Arte
e Cui1tUJl'a {Jam aielturra de traJbwlJhos.
(Dia 10 de JUillho - Nlo áitrlo da

'OâanJaæIa' eXipOSliçAo dos trabalhos

a¡pres�aKl'Os.

,J. Pombo Lopes
M:mDlOO

ESTOMATOLOGISTA

CIRURGIA ORAL

Consultas diárias com mar­

eação.
R. Reitor, Teixeira Guedes,

3-2.0 telef. 27833 -' Faro.

em

Aero-Douglas

·����ra�����p�: AI�m���e:al�i���:t: Tolevlslo
blicação que por escritura de 35000$00; do �Ócio António
17 de Maio de 1979, lavrada Ferréira Henrique, Cunha;
neste Oartório a cargo da Li- Uma, no valor nominal de
éenciada Oatarina Maria de 15 000$00,' do sócio Guido
SoU'sa Valente, exaradá de fis. Martiniano Ventura.
30 a fIs. 31 v.à do Livro' de 4.° - TodQs os s6cios' são
notas A-91, foi cOIllStitl,lida en- gerentes, com dispensa de cau­

tre !Douglas Hugh Hawthorne; ção e a remuneração que lhe
António Ferreira Henriques for atribuida em Assembleia
Cunha e Guido Martiniano Geral.
Ventura, úma sociedade co- § único� - Para obrigàr a

mercial por quotas de respon- sociedade em todos os actos' e
sabilidade limitada, que se re- contratos, em juízo e fora dele,
ge pelas cláusulas constantes são necessárias e suficientes
dos artigos seguintes: as assinaturas de dois geren-,

1.° - A sociedade adopta a tes.
_

denominação social de «AERO '5.° ::- A cessao de quotas,
� DOUGLAS � SERVIÇO total ou parcial, é livre entre
AERO DO ALGARVE, LI-' os sócios, mæs a estranhos de­
MITADA» tem a sua sede no pende do consentimento da
Aér6drom� de Portimão-Peni- Sociedade, que terá, em pri­
na, na freguesia de Alvor, cpn- �eiro lugar, e os sócios indi­
celho de'Portimão, durará por vidualme�t�, em segund? 11!­
tempo indeterminado, contan-. gar, o dIre�to de p:e!e_rencla
do-se o seu início a partir de na respectiva aqulS,Içao. A

hoje. partic�pação d� cessão ?ev�r.á
_ 2.° - O seu objecto é o i3er feIta à SOCIedade e .IndIVl­
exercicio da prestação de ser- du�lmente a eMa. SÓCIO, por
viços de aviação, fotografia, :n;IeIO de carta r�gIstad� com,

prospecção e publicidade aé- pelo. m�no�, qumze dIas de

reas, voos de observação pa- antecedenCIa.
.

norâmica, es'cola de pilotagem, 6.° -:-: Em .'c�so de. �a�e�l­
bem como_ a exploração de mento, mterdI9ao ou It:IbIçao
qualquer outro ramo que a de u� dos S6CIOS, a socIe�ade
sociedade delibere explorar. contmu�rá com os herdeIros

.

3.0 _ O ca:pital social é de do �aleCld? e os representantes,
500000$00, inteiramente rea-" do mterdIto, de_vendo 'aqueles
lizado em dinheiro e corres- escolher entre SI, um ql!e a to­

ponde à i30ma das seguintes dos represente na SO?Ieda?e,
quotas:, e1:1�uanto a quota estiver m-

Uma no· valor nominal de dl'Visa.
_

,

450000$00, do s6cio Douglas' 7.°, - Os s6_cios poderão
Hugh Hawthorne; efectuar pre�taço�!, suplemen-tares de capItal, nao vencendo

estas quaisquer juros ou bó­
nus, podendo também ser es­

tipula:dos :suprimentos, nas

condições que em assembleia
geral forem aprovados.

8.° - Quando a Lei nãoexi­
gir outras ,formalidades e pra­
zos, as reuniões da Alssem­
bleia Geral, serão ctmvQcadas
por meio de cartas dirigidas
aos s6cios, registadas, com 8
dias de antecedência, pelo me­

nos.
Está contforme o original.

nolfola

, ,

FESTAS POPULARES NA ALA­
MEDA JOAO DE .DEUS
IDe novo vão ocorrer este amo no

l'ecinto dia �lamJedia João de Deus,
na 'Ca!p,1traJ. �garvd·a, F·estaB Popu­
laees, dlll'lmtte o mês de .Junlho.
Um ¡prJm¡ej,I'O progeama, que. se

prevê' ,vemà 'a conhecer aIDn:da ou,

tI'QlS motitvo$ de intwesse, té o se­

gumte: dILa. liZ ('3." f�) - Con­
CUrso" die Acordeão, R!Ul!dho FlotI­
clórico' dia Luz de TaNIm, Marco'
PaiUJŒo 'e Mlanue]la BraMO; dila '1'3 .(4.n
1':e1<ra) - Concwso ,die Dança, Ran­
cho FOllclózieó de Monc.ar�acl1Jo,
Mar1Cio Bau10 e iMaJnwel!a Br8iVo; dila
16 (sáJbado) - Noite do Fad.o; dila
17 (dolllllitngo ) ,:_ Festa tPOIptIfln.r;
dia 23 (sáibado), - Os Mamna'Ílals,
A,Moe Amar.o e U!!ll! a¡gi1UIpl3lIIlJento
fOlclórd;oo, pro;grama qUJe se rep,e­
tirá 00 dila seguinte, 24 die .Junho

, (i1er:lOOjo mooItcliŒ>laJ); dJiæ �8 (6.•
fel'fa) - Ada de Castro; dm 29 ('6."
fel'M) - Uenita Gentil' e Fot1010!I''e.
Em todas aJS nQi�es 'haverá mú­

sica Palra dooÇ!ar.

VENDE"SE
LAVANDARIA EM VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

'.

•

1)

Centro de Saúde do Di.tri,to de Faro

Conselho Municipàl da
Vila Real de Santo António

'dá,parecer 'positivo I
Relatório' e Contos

da Câmara'
O Conselho Municipal de Vila

Real de Santo António, reunido
na passada semana, resolveu. dar ° seu

parecer favorável, por maiona, à apro­
vação do Relatório e Contas de Ge­
rência de 1978, fundamentado em que
° mesmo não tinha sido aprovado com

,

o parecer do Conselho, e� vi�tu�e de

o mesmo não estar ainda lDstltuClOna­

lizado.
'

Homenog�m a um médico
em Tavira

,

Ta/V'ira v'aJi 1'restwr púbLIoa home­

n'!llgiem no dlia 7 de Julho � um

,Insigne e devotado mêdíco, Já fa­

iecid.o, o drr. ,tAJu¡gwsto CartUos.PaJlma,
.

qille fui um dedl1icadO lServ:id'Or em

especial dBis dasses die menofles re-
I .

,cursos.,

A!Iem da. TomJaJg<em à ,SUJa úLtlmra.

l'l1iOI"ada, terá 'l'l1lglar uma mLssa ,cam�

1'Bll re ,será desoerrada ,a léjp1de q:ue
dá o seu' nome a uma das ruas da

cidade de TruWT'3i.,

6anbe lO OO�JI� Dor mêl

AJigu¡mws rUlbr'j)cas qlwe poderá lVer,
no 1.0 Progooma da R. T.. P.:

Horj;e, às '20 e 30 thoras" ,«O Il;LBt,ro» ;
22 e 15, <<iPo:ldiark»'.

, Amanhã;, àB 16 hIorIas; O oirco

chegou; 16 e 55, Mletismo; 19 e 30,
Torre dos altér1Jgos; 20 e ,36" 215.0
wnwer8âT:io da EurovJJsão; '22 tel 20,
Al-amedas da nolite - <�O comboio,».
(JY{)mi'll!go, às 14 ,e 30 horas, O po­

vo e a múmoa; Hi" Albelha Mia1a;'
15 le 30, K«) mi1ionâl'i.o»; 20, Tz1otpi­
cáUa; 20 e 30" Elurovi!são.
rSegwnda-lfe1ra., às 21() €' 35 ihooas,

«0 a¡sIlrro'» 212; Ga;la da Umcelf.
Terça-If1e'Lr:a, às 'ZO e 30 hQras,

<$J() alsIlro»; 21 e 415, A ,��a e a

vdda - <Æerã ela?».
Quarta-dieim, àls 20, e 30 hOl'éB.B,

«O' 'astro»; 22 e 20, «Os noVO'S vJn­
gadOres».
Quinta-feh'a, às 18 e 315 'hOms,

Ol/U!be do Rato !Miokey; 20 e 30,
«O a;stro»; 211 e 40, nIa 1 _ <�Ve­
'lhos OOmJpos».

Clnelas
Em ALBUFEIRA, no Oine-íPax,

hoj'e, «A nm.ld:lção»; amanhã, «,Se
tu nãJO existisses»; doanlinrgo>, «'Ki­
lliail'ID ; 'OO1'ça-lfclT'a, ¢iPa¡pIi:Iàon» ;

qlUJal'ta,.,i'cl, ,� deV'asso veniœnoo» ; ,

quinta-lfedra, 'd pWt�1a de !DeU'S».
'!Em LAGOS, IIliO Teatro Cinema

IJ:ni>¡ér:iQ, i!1IOje, '(<!Isto está a aque­
cer» ; amamftlãJ" '«O ¡(¡,1Jt:i,mo, comiboio

Famílias para estudantes
estrangeiros
Estãb rubert'Bls, :amé ao dia 15 de

.J'Illlihio, atS dnscrdçÕ6S parra' ¡famdllas
intel'essada;s 'etID rreceber um estu­
dante estrBlIJIgeitro em films casas.
e, Os estutdantes, 'cuja idlade o,sella,
entre ds 16 'e oS '18 ooos, ,SãJO¡ cri­
teri.osamente ,seIMciona4os. A sua

p1ermtanêtncia num lar portw�uês
pdssih'iH;ta 'l1I1llI sa:lutarr mtJercã.m:bdo
die háibj¡too e 'ideias. 'aJ1ém de um

ooooecimento mais proifund.o gas
culturas 'l'esPectilvas. '

'Os ilnter<essados deverão d1:rig,j,r-se
ao AiF1S - (Programas l'nteroUtltu­
raJ's" Av. Estados Unidos da tAmé­
rica, 94-13.o-C, Us'boa, ou cantae­
Ila;r ¡pelo te1efonê 895056, das 10 àS
18 horas.

I
Sérgio Farrajuiã' Ramos

I r

Médico dermatovenereolo¡ista
Professor' .gregado de Medi­

dna Interna

DOE-NCAS DA PELE
a VENiDAS'

Consultório e'Besldêncl.:
, Rua, Transversal 1 Av.· 2&
ele Abrll - Lote 9/16 ric B·

Consultas • partir das 17 h.

Telefone 23398 - Portbnlo

MeruIJes Santwna Pe!Stama M'lairrors,
oasada com o ,sr. Í.AJ£s Carlos Pes­
tana Maiiros; D. iMlBll'l!a de ,F1âtima
Mendes p{)!!lJceg !AJlJ;:<'arenga, ,CaJSaJd!a
com o sr. CaTIl.os Alberto Alvaren­
�; >D. Lmsa Mendes Oarrasœ
Fertrlelirn, casada rom o sr .. .fuSé
Antõnío lF� OBl1'ra8CO e D.
Gi'll!a Mlatl'm lMJendas Batista p,'rilm!i:­
'tlJvo; casada com o ¡lID. LudÍ'8iD.o
Ruiviniho MOllBO' e do's 81'S. José
João iMJendJes ¡Santana, casado com

a ,8r.& D . .A.nnire Qh!arrrou' Mendœ
Samtana; !Frwnoi'soo Mendes Ponces,
<Jasado com a Sr.n D. Alng1é11Jca Pon­
ces; e de Alnt6mo Manuel :Mendes
Figuedras da Cruz, Oorrâdm iMlendeg.
Ponces, Rllii BmnqlU'inho Mlendes re

Alex� BrenqlU'in:ho Mendes.
Œ:>leucOU 9 bisnetos.
As 'famílias enlutadas, àpresenta .

Jornal do Algarve .sentídos pêsames.

DE 17 A 1,9 DE :M1AlIO

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

. DIm 22 IA: 26 DIE MlA!ll9
OLHAO

,TR'A,INEIRA'S :

D. Pepe ....
'Vi�gem 'Négra
Prateada
Nio;va OlartiOO�
Ardra¡. _ . .

MecIllmJ. • .

Estrela do ,Sul .

MUita. . . .'

Nova IS. lPiedadie .

PiéxIoaJa �lIg1ai'1v1ia .

ID:fMlibe, .: . •

Costa .Aa¡UJ1 •

.

•

Consemnelra
A�a
C�u: .•. _ ..

Dliamante •.

Lucilla Gomes
CIdIad'et de Beng1uella .

Noote • '. . ;

de Krullaallg1a»;' dœnlinigo, <�amaiIDJ­
-me DÓIl!a;res»; terrça..¡f:ei;ra, «Bl"i!gadla
atJJti-d1u:rto»; qual1ta-lfedm, <�Miamdtn­
g1O»; qu1nta-1ieira,_ <40 inJmÍ!igo».
Em PORTIMÃO, 00 Ome '11ea'bro,

hade, <4Sexo-iMlOlt€lI»; amanhã e do.
mingo, <<!Par ou ÍilD¡par?»; segUlllda�
-Ifeirn, <�LoU!ouras»; terça-lf,ellm, «O

in'imig1O»; quarta-õeíea, <<IA raprarrJ.ga
'inl�enoÍlV!eb;, qumta-iiedtra, <�p,rod)i:s­
são: Repórt'er».
,Em S. BARTOLOMEU DE MES­

SINES, no Oine-Teatr,o JoãJO 'de

Deus" rhodiei" ,<4Roo,stituiç,ão olaædes­
t:ina» ; amanhã, <<lP!ara, a tfretl1te' é

que é cammho»: domãngo, ,<40 ex­

presse de OhiIca;go» ; terça-tllei1<a,
<.Drês pi,stol:as ,co'll!tra César»; quin­
ta-if:etra <<Três mu:Itherræ em f'tél'li.as».
.mm 'SILVES,' no Ci'll!é-Teatro

,Sll,"ense. hioje, <4A'V'isem os espar­
tanos»; <amrulihã e dom:ln¡g1O, 'em ma­

Untée ,e soírée, <4Supe1'llTlam»; terça-

���;.=:
lolasN8crologla

,TottaIF. . .' 3320600$00

Algarve_

D. Maria Margarida Camacho
Valadas

, Faleceu em ILisboa"" onde :residiu
durrante il3JI1gOls anOrs, a sr." D. Ma­
ria Mtiwgarida OamaClhio VBl1aJdrus,
de 79 anos, Ill'wturrw] de Vli}a Real

de Santo Antóndo. ,

mm mãe da "sr." D. Marta Miada­
'leœ VtaJladJas dO NlllJscilmento Arguas
da Ponte e tirmã da sr." D. JoÚ1i,a
CailDlaJOOO Valadrus. Deixa 3 netas
e 2 b1'snetos.

francisco Mendes Júnior

'FaJ1eoeu em Vili!:a Rerul die ISiallitJo
Antómo o sr. Froocisco Mendæ
.JJ,1n,ior. de 81 wnos, vJ.l1vo, proprIe­
táJrll;o e runtilgo a1'llTladOŒ' e industria:!
em VUa iR�a;l de 'Santo António.
EIl'a � d�s sr."· D. EIl'Lsa Bran­

qurlilllhio MendJ�s IPOOOeiS, ,casada lcom

'O sr • .Amã.n{i10 Gonçatl"es Ponce's,
reSidien.�e,s em Londrina" 'BralSii1;
Dr." Al!ide Bmnqwlnho Mendes San­
tana" ,oaJsadia. com o> ,sr. liTanelsco
Ra;ma;lhlnilro Santwna;' D. Súsete
Mendes Bmnqu1nho, 'casada 'com o

sr. Joaqullm do Carmo Bl'wnqutlrntho
e D. L�berrta Bra.quliniho Men.dtes
FJ.gue1ras da, Cruz" casada ,com o'
sr . .António F:iJgu;e'l'ras da OIlUz, re­
sidentæ em VdIla Real de SOOOO

Antóni.o; avô das sr.ns D. AlLce

TRAINEIRAS :

Mercedes c

,Flor· do ,Su[ .

VI'rgem Negra
RainIha do Sua: .

Leslllta., .' .,. .

PlltlDJoesa do GuadJlæ.
Mira iMa;r .. . • .

PéroJa do Guad1aa:l!a
Mar PeIix,eÍ. .'

LiJberta, • .' ,

Aurœa IMiarliia •

TOIÚ!li] •

;27:2900$00
\202800$00
184 880$00
1150100$00
117000$00
96 200$00
93700$00
81300$00
65500$00
62'200$00
53õSO$OO

13180160$00

662100$00
,

'309 010$00
256700$00
1256 000$00
216600$00
192200$00
1!S1000$00
tl.l14000$00
141 400$00 .

1,37900$00
1131,300$00
J.l2õ800$OO
123700$00
1il3300$00
91400$00
751200$00
61300$00
56 000$00

,

,24-700$00

SenhQres Emigrantes vendo
quintas, boas moradias, viwn-

4188 dasl. !terrenos, grandes' loj8iS
comércio, residenciais, apar­
tamentos, em boas praias, me-
lhores preços. TeDreira. -:- Te­
lefones 323526 - 323309 -

Prédio 'em Vila Real de San- Lis;boa.
to Antqnio, com r Ichão e 1."',---'---------­
andar na Rua do Brasil n.O

51 (boa localização) alugado,
com vantagens, para emigran-
tes ou retornados. .

'

,

'Trata o senhor Domingos
Horta, empreiteiro da Cons­
trução Civil, telefone h. o 441,
desta vila. 348

Casamcznto
Cavalheiro de 55 anos, com

casa po&ta, deseja co'nhecer
senhora Viúva ou solteira até
-50 anps parà �fins matrimo­
niais, livre e sem filhos.
Foto à pJimeira carta que

se devolver.
Resposta a C: S. P., Bairro

BFFH, E 2-R.¡C.-OlhãO. ,494

VILA REAL iDE STO. ANTóNIO

AGRADECIMEN'l'O
FRANCISCO ,MENiDES JÚNIOR

.
-

Sua 'família vem 'por' este meio'
agradecer a todas as pessoas que
S!l dignaram a{Jompanhá-lo à sua
última morada e áqueles que de
qualquer' ·modo lhes testemunha-

( ram o seu pesar.

V E M ",0

AGRADEÇO
GRAÇA RECEBIDA-M.C.M.

VENDE-SE TRESPASSI·SE
Terreno e o.rmazém, em Be­

la Fria e Largo dó Cano (Ta­
vira) e vende,:,se ou arrenda-se
estabelecimento comercial no
mesmo local. Tratar com José
Pereira Rodrigues - Largo do
Cano, 12 - Tayir� ou telefone
22255. 3'24

Por motivo de saúde, «Res ..

taurante Ribeiro)). Bem loca­
lizado; servindo para senaek­
-bar, pastelaria ou qualquer
outro negócio. Tratar no lo­
cal, 'Rua Cap. João Carlos
Mendonça, 28-50, ou telefone
73797 - OLHÃO. 459

G....nol. d. .Ioao E.'.vao

Punerais, trasladações,
e artigos religiosos

Rua Paula ViceDte 16

Praça Humberto Deigado, Ir-A

(Juto &o Herea40 eSu Tor_tu)

Com garantia de ensinar todos os segredos técni­
cos e organização da mesma. Também tem casa para
habitação.

,

Resposta à LAVANDARIA DRAGÃO - Rua José
Barão n.o 50 e com o telefone n.O 558 432

Cartó:rio Notarial de Lagoa,

-':,Hospltal Concelhio de Silves� 22 de Maio de 1979.

A 2.§ Ajudante,
Admisit.So de Enformeiros (a) Maria José CarrreiaBravo

Comuhica-se, qu� está aberto concurso documental para:' _'___ 474

'li. admissão de enfermeiros de 2.8 ,class� ou 5;8 classe ou

au-¡
,Gabinete de Contabilida_",iliares'de enfermagém, conforme 'aviso publicado no Diário de e FIscalidade Telef.da República n.· 111, 2.8 Série do 15/5/79. ;,
42627- Silves.

'475 _"', 'A� COMISSÃO INSTALADORA
_

" Pago por Firma estrangeira em tro-'
ca de trabalho simples. Envie 50 escu­

dos,a: Inter-Club, Ap. 85 - 2901 Se�,
túbal - Codex.

Jeao ¡stlvao Taler.. mIo 4.a - 2'1S 11 JO



1 - 6 -'9� s

I Encontro deGrupos Juveni., A ·E S P'-A N'H A
de Teatro do' Algar-ve NUMA HORA DE PERIGO

I
l·

Por Inícíativa da Casa da Cultura
da Juventude de Faro (FAOJ) decorre
nos meses de Maio e junho o I En­
contra de Grupos Juvenis de Teatro
do Algarve, em que participam 5

, elencos - JQgrais·· António Aleixo
(Estoi), União de JovensAmigos (San­
ta Bárbara de Nexe), BQa Esperança
Atlético Clube (Portimão), Grupo de
Teatro Lethes (Faro) e Grupo Artís­
tico Fusetense (Fuseta), os quais darão
um total de 20 espectáculos em 16
'Iocalidades do Algarve.

, Està meritória iniciativa que coloca-'
rã em activídade algumas centenas de
amadores principiou no sábado, dia 26,
com espectáculos em Lagoa (Jograis
António Aleixo. - «As artimanhas de

Scapine», de Moliére), Vila do. Bispo
. (União de Jovens Amigos - «Mar»;
de Miguel. Torga); Alcantarilha (Boa
Esperança de Portimão - «A pro­
messa», deBernardo Santareno), Alte
(Grupo de Teatro 'Lethes - «O Al­
faiate e os seus. espelhos mágicos»,
de Correia Alves) e Aljezur (Grupo
Artístico Fusetense - «Cravos Ver­

melhos», de Reis de Andrade).
Este I Encontro de Grupos 'Juvenis

de Teatro do Algarve prosseguirá com

o seguinte .calendãrio: dia 2 de Junho
(sábado) - 21h 30m - na Conceição
de Faro (Jograis António Aleixo -

«As artimanhas de Scapine», de Mo­

liére), Estoi (Boa Esperança Portimo­
nense - «A promessa», de Bernardo
Santareno), Loulé (União Jovens Ami-

."

gos - {(Mar», de Miguel Torga), Tu­
nes (Teatro L.�thes - «O alfaiate e os

espelhos mágicos», de Correia Alves)
e Santa Bárbara de Néxe (Grupo Ar­

tístico' Fusetense - «Cravos Verme­

lhos», de. Reis de Andtade); dia 8

Camara' Municipal de
Olhão defellde existência
de agências bcmcárias

.Colóquio ,sobre' ·teatro
contemporâneo em Faro
No pl'O'SOOg11llmmto MS suas ac­

ti-vidades, o Qírlculo Cultutall do AÍ­
gal"V'e realioou um' COI]óquio sobre
«O Teatro iO<mœrnlpormeo Porlu�.
'g11lê.s» adentado IpeilO dr., EmiMo
Carn(plOs Coroa director do grupo.

-

-

IMPERIO
DAS LÃS

PraVI di Figueira, 5.1.· ANDAR

LISBOA - Telef. 988603

9 'SECçOeS

LosemFio
-

Envlamoa amostras grátis

para todo o. Para
311

(Sábado) - às 2Ih 30m � em Vila
Real de Santo' António (União de
Jovens Amigos - «Mar» de Miguel
Torga), São Brás de Alpdrtel (Teatro
Lethes - «O alfaiate e os espelhos
mágicos», de Correia Alves); dia' !l
(domingo) - 21h 30m - Tavira (Jo­
graís António Aleixo - «As artima­
nhas de Scapine», de Moliére), Santa
Luzia (Grupo Artístico Fusetense -'
«Cravos Vermelhos», de Reis de An­
drade) e Martinlongo (Boa Esperan­
ça Portimonense - «A promessa», de
Bernardo Santareno), dia 15 (6.! fei­
ra) - Faro (Teatro Lethes - «O 'al­
faiate e os espelhos mágicos», de Cor­
reia Alves), às 21h 30m; dia 16 (sába­
do) -::- .ãs 16h - em Faro (Boa Es­

perança Portimonense - «A promes­
sa», de Bernardo Santareno); às 22h
- em Faro (Grupo ArtísticoFuseten­
se - «Cravos Vermelhos», de Reis
de Andrade); dia 17 (domingo), em

Faro, ãs .Iôh - Jógraís António Alei­
xo (<<As artimanhas de .Scapíno», de
Moliére) e- ás 21h - União Jovens

Amigos (<<Mat», de Miguel Torga).

Ainda mJail se h�V'iainJ extinguido
os ecos dos aoont.eCllmentos oeoerí­
dos tIlO Omg¡resso !do iBartido 80-
oitaUstla Obr.ero Español :e :lã .. SiS
[lOrça¡s

.

terroeístas transportævam
de nÓIVo' a Espama para as pri­
metl.rra.s prálginra;s da JimŒ>trensa rnun­

cHaJ.

Œil1'ectivamente, a batafrhà perdida
pelo prtmeíro-secrætâeío do psœ
contra a aía, esquerda do seu par­
tido DiO 28. o Oo!llJg'vesSiO, rugara, reuní,
do em: 1Mia;d11id, hjWia 'lev-�tado. as
atenções ,g'el"aJJs.: O PISiOIE o outro'
gmnd'e partido socíaâísta da lPeÍlfu..
sula ]tJérLmt, filiado'na' fute-m8iÕi'O­
nal 'S:otcdallista, aipI1esentou-se com
uma ¡face de poasiVle� viragem, t�n­
tando <subtirawr...se a imiluênolias da
socíaê-demooracía eurcpeía,

.

que
Gonça¡llez, tatl. ,COiIIlJO SoSiOOS deifen-
die

. '.
.

m
..

Em \ESpanha., Fcldpre GonçaIœ é
a &egunda if\l¡gu�a maís p.orpU!lall'. de­
poís die AdoJlfo 'Suarez, o. homem
de oozi¡f'ian:ça dos monopõlíos e das
mUlltiœ.cl'O!1lais que :alii

'

ooncentram,

'Wlnda nas mãos, todo o poder.' A
sua derrota, emJbora prolVisór<ta e,

segnmdo 1!l!llg1ua:lS, t8icticamen'b.e 0011'­

oulmlia, paeece rnarcar' o inicio de

urn. novo processo de que os recen­

tes al1lentados ,terro,nstas são barn­
� si!llaJ..
; Ô' terroili'SIDO traz a marca da

e;x:tremra-'diœL1la. Hoje, na Espanha,
as tforça.s que mão ee ,(Jonlformám
com ai ex,istênoia de iltberdadea po­
jiti'Ollls, apesar die não ter sido lá
tocado .o ,poder do capitailiismo,
asp1ram para que os mtId,1lll!l"es «to.

mem o poder».
.

; l1J necessárto não elsqu:ecér que as

,reformas dillitMuzid8is na ditadura

franquàsta são .atnda preoárãas, A
policia �1Jiœ., Si DOS, aínda, lá

pon,tifi-œ e todo o aq>alrel!ho de Es­

tado (sa.1rv<agUJaTdem-se as autar­

q,u'ias" mail: ou 'bem); aàrnda está

íntaetc.
;. A mOIl!M'qœa, também, adnda não
œu¡ 'aip'eS8ir de «Constitucional».
, . Uma certeea porém: 'a ESpa.nha
� para o f.utuiro! ...:... J. C.

Mário Soares e Felipe Gonçàlez, figuras carismáticas dos dois
grandes partidos socialistas 'da Península -Ibérica, durante o re()ente
congresso do PSOE, marcado pela demissão (?) de Gonçalez e pelá
fidelidade dos delegados ao marxismo. Viragem em Espanha que·o
recente surto de terrorismo prenuncia,?

. (Ioilamenlo �e. [ine-[IPlana�a
VENOE:-SE

Por motivo de liquidação, vende-se em bom estado e·
barato todo o recheio da Esplanada S. 'Luís Parque;

.

2 Máquinas de projecção BAUER de 55 m/m 1 rec­
tificador de som e 1 ainplificador; 1 Ecran co:n 13 10
metros x 5,80 metros; 1 000 cadeiras de ferro com b�a­
ços; 50 mesas de ferro corn tampo de mármore.

Contactar: Cinema Santo Anténlo, teli, 22238-FAFZO.
422 .' .

.

A mulher' DO emprego em Portugal
. (Oonclwnw da 1.- página)

o qua] teve repercussões importantes
política de controle da industrializa­
çãç seguida por Salazar tinha retar­
dado o desenvolvírnento monopolísta),
no emprego da mulher.

_

. Apesar de tudo,· a taxa de activi­
dade da mulher permanece a um nível
'muito baixo - 13% em 1960, 19%

·

em 1970 - o que permite classifícâ-la
·

como o primeiro reservatório de mão­
-de-obra do país, a que não é alheio

· o carácter profundamente familiar da
sociedade e o carácter' feudal da fa­
mília.
Este papel ·de «reserva» apresenta

uma dimensão dupla: fora da activi­
dade recenseada, isto é da actividade
que o capital controla, as mulheres
constituem disponibilidades de mão-de­
-obra, potencialmente mobilizáveis e
uma vez entradas na v,ida activa elas
sofrem prioritariamente as alterações
conjunturais da economia. Por outras

.palavras, recorre-se à mulher em caso

de penuria de mão-de-obra' (de que �

exemplo o período'1968-1973) ou lan­
'ça-se no desemprego em caso ·de ex­

cesso (de que é exemplo. o período de
crise após 1974).
Veremos mais em pormenor este

papel da mulher no Quadro do fun­
danamento do mercado de trabalho.

O AUMÉNTO DA PARTICIPA­

ÇAO DA MULHER NA rOnCA
DE TRABALHO: 1960-1973

De entre 'os factOres determinante.s
do notável acréscimo de mulheres na

população activa por volta dos anos·

70, destacamos:
.

- A emigração maciça e o alon­
gamento do serviço militar obrigatório.
dévido à guerra colonial, determinan-�
do penúrias de' mão-de-obra· em al-,
guns sectores.
- A aceleração- monopolista e a.

especulação sobretudo após 1968, e

ainda a abertura ao éxterior com a

,consequente entrada de capital estran­
'geiro, criando empregos subalternos e'

!flaI pagos.

iA EMIGRAÇÃO -E A MORILI-
·

ZAÇAO MILITAR'
No período 1960-73 emigraram cer­

ca de 1,2 milhões'de activos, a maior
parte dos quais é' do sexo masculino.

Alberto Pires Cabral
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORÀÇAO

CONSULTAS às %.... 3....,5.·· e,
II.SO feiras a partir. das 17 bor�s
CONSULTÓRIO: Rua D. Car-

los I, n.O 11-1.° Dt.o Tel. 23523

PORTmIAO

Simultáneamente, a guerra cm Áfri­
ca desencadeada em 1961, mobilizou
um número crescente de activos po­
tenciais, (cercá de 130000 ern 1973) e

intensiñcoua ínstabilidade profissional
dos jovens o que facilitou, relativa­
mente, a integração das raparigas no

mercado de emprego. Este fenómeno
¢ ilustrado pela sua menor taxa de de­
semprego (menores 20 anos - ho­
mens: l3',1%, mulheres 11 ;3% ....:.. da­
dos do Censo de i970, INE).
Esta fuga de. activ.. is masculines

ería, cerca-de 1970, penúrias de mão"
-de-obra localizadas em certos sectores
de actívidade, nomeadamente na agri­
cultura.
O emprego masculino no. sector pri­

mario sofre uma .reducão drástica
(-38,4%) entre 1960 e 1970, enquan­
�o o emprego das mulheres rurais
¡l u m en t a .muito acentuadamente
(+ 68%). Esta femínização do' sector
primário torna bem nítido o papel de
reserva desempenhado pela mulher,
verdadeira substituta do homem no

proletariado rural e nas pequenas em-.·
presas agrícolas familiares.
1 É necessário pois reconhecer que a

¢migração e a mobilização ·militar
¡:riaram uma ambiênGia sócio-cultural
propícia ao trabalho da mulher. Na
�usênc¡a do .marldo, do pai ou do fi-.
tho mais velho, muitas mulheres fioo­

jam responsáveis pelõ seu pedaço de
terra ou foram levadas ao trabalho
assalariado.. .

: Esta afirmAção no trabalho econo­

.micamente valorizado, por mais dis�
criminatório que seja o seu estatuto

�em 1970 apenas 7,6% dos patrões
agrícolas eram mulheres, enquanto.
esta percentagem subia a. 17,8% nos
assalariados), crioú-lhC$ uma .indepen­
dência económica, social e psicológiC{l
que; se revelará dificilmente reversIvel.

'.
.

Do Boletim n.9 1 de 1979 -da
Comissã(j da Condição
Femininá

.

A C.MÆ&'RA MUllIÍicipall 'de 0lŒ1ã0 :i
aq>il"'OlV'a fecent:emente uma mlO­

'ção soIbre a defesa de eXistênci'a ci
de estaJbitlidade dras algênclSiS Paæ.- o�cArias, 8¡ctuaJmente 'em servliço cUL.

foi;

jo .teor dilV'u]¡�os': ..
,«TÕrrnaJD.oo.Jser do ,ooDlheclmento 1

rpúblltco que, ¡falce à reest1'Ulbur�ão
·do sistema. ibam:C!ãælio" ¡pensam as

entidades o:flLcia1Ls en:oerral' uma das

agêœlQias IbMllc:áJri¡a.s exiJstentes nes­

ta fY'tl:a (no caso a do Ba.noo POT­

tugês do tAt1âa1ti'CO) a Câmara ¡Miu­
niJoiIpal de 100000ão, tendb em .lViBta
a defesa dos lntere.sses económi­

cos do mun1Jci¢o 'B daiS porpUlla.ÇÕ'eS',
COtI1sidera qUJe par-a' a. cOlber1lura de

todos os 'SEliIW1ç:oS prestados pela
ibaJIllCia .( veC'Olliha de .d�eiro. 'cr<édito,
pagamento de pen,sões, etc.)·.são
as alg'êillic:i8¡S presentemente ,existen- .

"tes nesta 'Vila aiS n-ecessãJrias, ip'or ,
O Clube Desportivo do Montene­

¡forma Q ....!llIe os se.wiços pos,suam gro, vai organizar. ós «Jogos PIarais
.,. de São João - 1979» .

.
o mfnimo de quaJlidade e etfitdiênoia I

Trata-se de mais um contributo pa-
ipiaTa 00 seus utentes.

ra uma comemoração populat do san-
üoíliSltdera-.Sie wi11é1a iqUie () ooce1'- to em cujo díi � 2'4 áeJüriho _:_: se

va,mento de umr destes .
'baIDcôes

comemora o Feriado Municipal de
(quando oonsta. qu� !Vai ser eJl'im1- F'
_MO _�.. _._1, d ,.. arQ. .

U<:II\ÁO o """'V�ço no�H� fi reooJlUa Os jogos 'éomportam três modalida-
de IfuJD.d6S), rvI8Ii pro:vocar ag'lome" des: quadra popular, glosa ao mote
rações e wtmsos

.

nas �ætarnte,s do poeta. António Aleixo.
a;gêiilcl�s lcom' o ·oonserqú'�e pre­
jufm para O'S que recorrem à ban­

ca, .seja¡m os collll'6rciantJes, 'I.rndus­

trlais, pensi'OOi'sta.s ou outros clda�

dão's que, lser algora já têm de esrpe-
1l'aI' �� ternpo_ emi <�biJc:ha:a», ve­

rão de certteza 8¡ 'sua situação. se. e ensaio, em pí:osa, sobre esta tradição
agra.var. algarvia e portuguesa das 'festas de

1i\;sSimI, 8. 0âJmar1ll CMumtoiJpaJl de São João.. . ,

Olhão 'aJp'eila em n:ome da porpuJia;. As produções devem ser inédit�s,
ção do mun:iclP[O para que 'seja rea. 'dactilografadas em triplicado, subscri­
tp'l'eciado o asffililllto,. .certoo de que, tas com pseudónimo ou divisa; que se-

loornJ um estu:d:o sériO' e adequado rão apostas num envelope lacrado,
da situação, 'se lohegará à oonc1u- dentro do qual se· indicará o nome e

soo da necessidade da :mamuten'" morada do autor e remetidas até 10 de
ção dO' número de agêiIl'cias bancá- Junho· ao Clube Desportivo Monte­
nata ,eaóstenlttes mQ municipio». / negro - Jogos Florais - Montene�

gro - 8000 Faro.
O

.

Júri atribuirá três prémios para
cada modalidade e· igual número' de
menções honrosas.

Reform_ados .reforçam
organização em Vila

p�rlgo" Real de Sant� António
.,'

Na sala das sessões da. Câmara
a· Judice Fialho Munic!pal de Vila. Real de Santo

. António, com a presença de cerca de
.

.,
r '80_ ¡x;ssoas, realizou-se um plenário

.

A, Célula do PCP, na firma eon- promovido pela Comissão de Refor­
serveira Júdice Fialho, divulgou mados Pensionistas e Idosos, da vila
um comunicado manifestando as preo-. pombalina.

.

cupaçães daquele partido quanto ao.
futuro da empresa. .

.

·«Com a intervenção; não só foram
garantidos como aumentaram üs pos­
tos de trabalho, conquistámos melho-'
res regalias sociais e melhorou a si-.
tuação económica da empresa.» -

advogam os comunistas.
. ,

ACl,lsam depois os últimos governos
de tudo terem feito para sabotar a

Júdice I:"ialho, parI!, a.levà.I: à falência
e a devolver aos antigos patrões, para
que estes efectuem um grande negó-
cio com os terrenos.

'

, «As intenções dos antigos p�trões
são do conhecimento de todos - nós:
despedimento em massa doS trabalha­
dores, encerramento da fábrica e ofi­
cinas, ·ficand() o caminho livre para
venderem terrenos. Esse é o seu único
objectivo, já tentado na altura'do 25
de Abril e que só não foi concretizado
devido à intervenção dO' Estado na

empresa.»
Os comunistas terminam o comu­

nicado apelando à unidade dos traba­
lhadores na defesa da empresa e dos

. postos de trabalho ameaçados .

Jogos Flor�is de São João,
em Montenegro (Faro)

Quantos, quantos éorações,
�presos a tal ilusão,
ardem tal qual os balões,
na noite de São João

VfNDI:-Sf
'Em 2.8·mão equipamen­

to de Lavandaria em es�
tado novo.

Contactar telef. 52548
- Albufeira.

ou com qualquer deficiên�ia.
,

Precisa-'se de medicina Dara

'a saúde e nãopara a dQJnça,
como tem sido usual. Tudo se

deve tentar: para evitar a.

doença, medida que .não agra­
dará aos empórios fármacos
que, tal como os armamentos,
rendem milhões e biliões para
os boLsos de meia dúziâ de
pessoas. '

Outra notícia 1 i g a d a à
Criança e à n.ossa Provincia,
nos chamou a atericã:ô: Prevê­
-se que, em Julho, :se inallgiu-e'
em Albufeira uma réplica da

______________... ''''''''""""......_...._ Disneylândia. Não vamos crer

que ê u'm a
.

homenagem à
Criança, senão disfarçadameil­
te. Produto de' uma sociedade
de· consumo, proporcionará
por certo distracção e recreio
aos seus visitanÚ;s, cujas moe­

das têm de correr com certa.

E· C'·
.

I ,TA' 1...'
abundância perante as 'Solici­
.tações que aparecem ao longo

.

da visita. Oxalá nos enganás­
. Concurso público' para arrematação da E ..prel-, osemos, mas;.o tempo julgará
I d " C t

-'

d A
.

I R I
se ternos razao·.

a a �IlS ruçao e. rrualDentos em VI a ea A criança, como' o adulto,'
de Sanlo António' :- Ruas A, B e C" está a ser bombardeada, per:'.

manentemente, por camufla-
PREÇO BASE. 2.027.245$00 dos interesses materiais cui-

CAUÇÃO PROVISÓRIA.- 50.681S10 _ dad?s.a�en�é envernizad�s p�-

Á.
. la CIVlhzaçao que nos desgasta

ALVAR EXIGIDO-IV Categoria da 1.8 Subcategoria. e ilude. '. '

.'

Em

TRESPASSA-SE

478

Casa de móveis, bem sItua­
da nos arredores de Faro,
por motivo d!? propriE'táriQ
não po�er estar à frente do
negócio.
Tratar pelo telef. 26137 de

Faro. 472

(Casa
Institute» D. Francisco Gomes

dos Rapazes)
FARO

_

Foi dado �nhecime�to_ da legali.z�­
-ÇaQ- estatu tá!la da ComIssao e das Inl­

ciativas já 'levadas a efeito, quer a ní­
vel local quer regional e nacional, bem
como das que estão programadas: En­
contro Regional de Reformados, Pen­
sionistas e Idosos no próximo dia 16,
dia do reformado em 1 de Outubro e

Cünferência Nacional em Março/Abril
de 1980.

Abordada, ainda, a crítica situação
em que se encontram a· maior parte
dos idosos. e aprovada uma moçãQ, a

enviar aos órgãos de soberania e da co­

municação social, exigindo. do Gover­
no que accione, o mais rapidamente
possível, todos os mecanismos necessá­
rios ao integral cumprimento do ca­

derno reivindicativo -apreséntado pe],o
MURPI em Novembro de 1978.

Câtnara- 'Municipal
.

'

�e Vila Real' de_ Santo António

Local, dia e hora limite para entrega das propostas -Se­
cretaria da Câmara Municipal de Vila Real de-Santo António,
até 20 dias após a publicação do presente edital no Diário
da República�

L_ocal, dia e hora dO' acto público do concurso� primeira
reuntão imediata após término do periodo indicado.

Local e horário para' exame do processo - Secretaria da
Câmara Municipal de Vila Real de Santo António todos
os dias úteis, dentro das horas de expediente.

'

NOTA - As reuniões da Câmara realizam-se todas as

quartas-feiras.
Paços do Concelho de Vila Real de Santo António, 21 de

Maio de 1979.
P'lo Presidente da Câmara,

Manuel Clemente·

Convocao&o
Pela presente convocó a ASSEMBLEIA GERAL ORDI­

NÁRIA, para réunir na sede-Estrada do Bom João, em FARO
-em primeira convocação pelas 21 horas do dia 7 de Junho
de 1979 e em segunda convo�atória uma hora depois, nos

termos do artigo n.O 19 dos. Estatutos, com a seguin.te ordem
de trabalhos:

Apreciar, discutir e deliberar sob as CONTAS DE GE­
RPNCIA resp.eitantes ao exercicio de 1978.

Faro, 22 de Maio de 1979.

O Presidente da Assembleia Geral,
hng.o Manuer,do Nasc.ime.nto .Costa484 492

....

,No Ano I·oternacional
'da Criança.-
,

Bar Santo António _

Trespassa-se por motivo do proprie­
tário 'não poder estar à frente do ne­

gócio. -

Informa o mesmo por telefone 257,
- em Vila Real de Santo António.

401

Ao DiviilO Espfrito Santo,
agradeço graça recebida. .

480' B. ¡JI. C.
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TURI,aMO DAQUI, RIO ARADE... CASTRO MARIM:

OUTRO JUSTO REPA'RO

-se �3t'OTços ¡para a críação de U!lTI

íntemaeo anexo á ESCOlla.
No deouæso dia. con'flerência de

·

Imip;r4e11lisa/ fui trunillém anuncíado
que 'Vai: decorrer no lMgawe, ,de 2

a 6 d� !SetehlJbro, o OoDJgresso da
IEUHOIFA ·(iAs'eotoiação EuTCpela
dog !J)!reo1;loces d-e IDsoolrus HdlJelei­
ras), ern lqiUle estarão IJ}resootes os

!'IespiOil1sásV'eis pela. f'ol1IJl!ação pro­
fissilO!ll8J]] rtJurlstiro/hoteleLTia Ide CeT­

ca d� 50 paf�.

(Conclusão da última pdgma),
.

¡adástria sem chaminés
(ConcJwJão dIl última página)

des ·l'eru�s neste ano 'V'iiSando
�ar a ql\18¡11.dade. 00 ensino

pr� neete sector», FOi: o se­
g¡u!inIt:e o 'mOlV'ÍJmtelll:tJo de ælumos em

Faro e: PioJ:'IbImãIo:

CulMOS de
ootelarla ms. iIbt. Ter",
Faro 67 52 35

'�bimão lQ3 66 00
-'-

no 11;8 91

CUl'SOB de

l.J.iJ:l¡gua¡s Ins. Iln!i. Ter.

Faro ,202 1!22' 60

Portnmão '220 138 M

4212 260 im

[)entro em Ibreve serão dniJOia.dias
as' I()I�as die a4apt8.ção e reIIIÍIoIdeiLa­
ção IdJo ,a.ClJOO]: ed:'ilffuio, d� modo a

dar �ento ao Um projecto
oUija iO()II]� Ifará corn qrue
a !E}sooLa die Hdtlela;rlia ei TuIr'lIsmo

do, tAiliga.riV'e seja¡ a únJI¡ca Esoola, 8;

nfv€ll 1D:aJC:iJ<mall,.a famer¡, cursos de

fO'!'lIll�ão ,Ide !OO2liJIilh¡a,. e mesæ,
Œ'lrura a reaJizaição deste projecto

serão 'e'feott:ia;d,lie obras de greŒld'e
vUlltto. seiIIll ,oonrt:iUIdo rulterar ou be­

liscar mæmo a rtmça aírt¡lUIitectó­
ni<la 'do ed!!fOOio. !Dessas obras d:es­

tacam-se,� soo 'Í!IIlIpOl"itância não
ro no ifru.twro dÍlanJenSionamooto e

'Vocação da EscOla' roma trumibém
pem inJ1'J.'U�lia 'na nIOiVa lm:age!rn
que pret€!Didle oriaT e dIDamIZ3JI": im­

ploilntruçãK> die uma. iCOZlinIha. geral
totallmente !DiOIVa e roI11ptletamoeDite
equilparla e qoo illlclui. ,�a.,
oopás,. llJ(l'D&9 (!Je; preparação oe de

frio, tgarde mrunlge<I',. !caiVe do dia,
g1BJbIioote aO' I�, -etc; uma lOOZlinha
de�ped:8igógica· rom 10

poSl'çÕ'eS ,indlltVllduais {1lntcru no

pMB); oria.ção de ,uma ,srula poil!'V�
',leMe que ip<Od�A� silm)wltrun-ea­
menJbe pam, selt��oe; -conIfer'ê:nr­

cl;a;s. projec¢es, 000;_ ala-pgamen,<!:o
das in'staJ.a,çôes ,saniLtária:s dO's alu­
llOS (¡p<re!Visãio para uma poipIlOO>Çlll>
eaoolar de '160 ail.ooos), alUlmehto
dO' � I[ja¡boriaJtórlo de lAntguas
que II'I!IoIirâ C()IIlJ' 115 pooiçôes; rees­

trubUtI"aÇã.oi or¡gâlni'Ca dé modo a ser

�tado () I!lIÚmIel'IO de sallas, cria-
. ção Idle 1lJIlIa; XlJOIVa' �-<aDlfiteatro
.

rom ,æpa;clJd:a.de para .ooroa de 60

1J?;€ISSOas, etc.
Tais obms 'serão oust�s pcllo

o. ¡r. T. oe 'Vd.rão ip!O'ssL'blJl1rt;ar toda

uma gama Id� IlIO'VOoS oe lll€1ooS51ãJrlœ ,

cti:rso:s, os qtllails lile provêm tenih:am
'dnicio illO pr'ÓIldlIIlIO ano QectlivO.

",pe'1à SU!8l iImportAnlcia a lIliÍ'V'el dO'

Algarve a¡cl'lenta:mos: cu�sos de

trrunstferl.sta8, CiUIl'ISOI9 Idle' VialO'rlizaçã<>
-prOl1'J;sslOlllSll (destilnados a t-odos os

a;gentæ que mteI"lV'ênl no clIroodto
turlstlw - lbrugaJ�. agentes da

iPfSIPi,. G!NIR oe GIF, :pessoaili das Al�

t'ândegas, A�s, CO'n:diutores
de táxlJs €i auooœlTOs, etc) li cur�s
de Guias oe IiDJtlériptt"et,es (a naJvtel
mlédio) . iIDstJes úl1:'iírrros terão ,trê's
anos Idlet dlUraçlllo. dos rquàis 2 anos

de fO!I'lIIl.arção g¡erM. et um amo de
formação especllfj¡ca:, ,oom opção
por t'éClDJ!¡oo die aJgênclas de rvi'algenoS;
¡glUilJa¡s, secretJâriajs/lntJénpretes, €<bc).
No que T'esped¡ta .a,o aect:O'T' de hot�
�a.rIiaJ et pela pl'limeirn vez· a nwel
na:ckmal V'ãO ser efectuados OtIJT'SOs

d<e formàç®o n;à;s eantt>�s oote­

'!eiras d!ai�.
IEsba; nova If'Õl'IInIIl!l:a de ensino

(IeIWi;r a: IEsoolJa aos a:hmos)
.

é 1Jl11I8.
tIn'lidiatliv'a dial ialObuiaBl dWrecçAio da
ESooila de HoteJ:axliia¡ e 'r.u!rl!smo d<)

Mgartve. de quem é ,� a

estru1Jurta: e' oontOOdo Idbs novoS'
OU!I1SOS qillle ,se a;Wevêm' sejam de 00-

2IlnOO ei mJe6a;., IPrteM.sta 1taJm1::iémJ a:
r� de � .de �guas
(if'rancê's,

.

inlg1lês e aileimãJOl), os

qUaJÍ3s trtmclOill'ru'ãú< na 'época /ba:,¡,xa
de modO! a) que os ilIli'eressados o·s

possam '11reiqIll<eilliar 'CiOmI a:prove1bta­
meillbo.

,AJ �€1cção da lID.'H. T. :A. estud8i
truJl!béanJ ru il"eaJillæ,ç:ão dIO Í IOuT'so.
In:fta!n¡tm d� 'I1uT'LSl'lJ.l), a pa¡r:t!r

.

de
uma: swg<estÍOOl dio, j¡OTll8JItst'a Goo1;l:l'
lMaxqlll�s Ie rqu�' se enJqru:a;&a nas

œmemoraÇÕ6s dOl iAlcyo In.�clo­
naI rd!ru CriJ.'8l!Ilça, sQlb o ileaílla.�­

ças del ihJoijle, turistas doe ama¡nhã;p.
Foi apontaJdlO Ib� .() facto de,

no 'COIrrente ano l�ctlJvo, tererrnl If're­
qUOOitado a 1IDs00l1ia de Hot-el:arla e
Twr<Lsmo dio AJ]¡grurtv:e boLseiros da

RepuibŒlIOO de aaJbo Ve:rtd<el 1110 ClUlrSO

de 100Z'ilIlha te inserindo-,se ,tal ,no

aoorrdQ de OOOIperação entre os doLs.

p'�s. PrevJ_'Bta a am/p.1iação déata
œo:pemçoo tIro dJ<mfu:io da 1f'ol1IIla­

ção profissi'ODaJ a outros paAses de

exlpress&o portUIgIUesa (São To.m.é,
Anlgk>la e Moçam¡blJqu:e) realll!zalIldo-

M�DIC6 . ESPECIALISTA
. RINS E VIAS URINÁRIAS

Dr. Antót'_¡o Belchior
Rua Vasco'da Gama, 65-1."

FARO
Ctnsultàl: 2," - 4.11 - 5.88

às li horas

Marcações: Tele'.- 2 78 61
491
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beradamente estabelecer e manter a

confusão, é na não caracterização dos
canais por onde eli tram as receitas do

turismo. Quando se diz, por exemplo,
que o turismo faz entrar no país anual.
mente tantos milhões de contos de di­
visas, não' se está com certeza a referir'
ao imposto agora em questão.
Fala-se de outra coisa. Coisa que

não entra nos cofres das Câmaras,
massim nos do Estado. O Imposto de
Turismo é um adicional cobrado di­
rectamente sobre os consumos em ho­
téis, restaurantes•. pensões e por al
fora, até aos simples tascos. Em prin­
cípio quem o paga é o consumidor,
desde o turista típico. por mals exótico
que seja, até ao indígena desgraçado

.
que comete a imprudência de ir jantar
fora em noite em que o rei faz anos.

Ora o que. é das Cãmaras é este

imposto, a ninharia de- uns míseros
milhares de contos. Dos milhões, os

tais que vão para os. cofres do Estado,
aqueles que metem divisas, câmbios,
transferências e outras coisas compli­
cadas que o melhor é não [alar nisso
em cronica assim desenfadada - des­
'ses, como digo. as Câmaras nem vêm
o cheiro.'
Por isso, é que a gente não entende

ALGARVE - 'POR VIA AÉREA como diabo é .que 15 magníficos pre­
sidentes algarvios. ainda, por cima sem,

Neste reavÍlVlaT da a,otividad� tu-I dar cavaco a r:_inguém, resolveram

riistiJca qUie se tem víndo a ,re¡glsta.r, «protocolar», aliiando-se de metade

Várdas In.tc1:rutlVas têm aparecído. I das receita: des�e imposto. Pesava-:
Ho(je qlU�œ .relfeI'lr () 4:'.A"Dgar- I -lhes ou que?! Nao terao, acaso, onde,

Ve £UJ,ghtJseeing», edleIotUJado petl<o' aplicar a� verbas? Se assim fôr, a gente,
<tAir Semoo A:�gaTlVle».

' sugere-thes que consultem, as popula-
CœlJgt;,itui, coolfo-rlme 'asSlnaIa o çl!es que .os elegeram: Verão como _:_ «Correio» _ Bayer Agrícola,

.pa,nfieto - '«tO (m'looo cam!nh!o p&R facilmente se res?lw; a_coisa. :'. Primavera, 1/79.
.

ver a. ma!l"tavillho'sa e eXlcitante costa quanto aos taJS orgaos regzor;ms de
_ «A Constituição, alguns traçO's

dO' 'AJ]ga,rvel>. lummo, devem. fazer a po�tana para
dominantes», de J(lliO'. Filipe de' Al-

As 'P'artlld:a:SI ei!'.eoDuam-se a.o AJero- outro lado
•.
dezxando as Camaras em, meida Carrapato, texto da eonferên-

dromo da PeIllDa paz. QlIer dIzer que a,CRTA e outras
cla proferl'd' 'a no' d,ia 2 de Ab,ri! de 1979.

CRT's não estão coisíssima nenhuma �

S· EJ EM em perigo de extinção. desde <¡ue pro- na· Câmara Municipal de Vila Real de
II FE TIVAL DA eERV A ¡

curem e obtenham os seus. financia-. SanfO' AntóniO' e no salão nobre da

SILVES mentas através do Orçamento Geral· Assembleia Distrital de Faro," ' pe-se" aO" menos, a sensibilidade e o

do Estado, que não pode nem deve � «Brasiliana 791> - Boletim n.'" 1, 'Ca�alheiri�mo dO' Sr., Amil.c-ar. Pobres

sacudir a água do capote. lima vez
.
referente li III' EX'posição Mundial d'e Câmaras dó. Algarve que, por desleixo

que' parq lá é canalizado o grosso Filatelia Temática e I Exposi�ãO' Ih· e desgoverno duns tantos' despalavra-,
(muito {[rosso) das re_ceitas do turismo, teramericana de Filatelia Clássica. dos, ficarão sem dinheiro para as

Ouer dizer ainda que é brutalmente _ «Boletim 1-1979», da Comissão grandes obras do futuro e cámi.i1ham
desonesto auererem espoliar as Çélma-' de Condição Femin.ina. par-a: a execução apolicaliptica·! Que
'ras dos. pa"r'ccs me','os ao seu di�pôr ' se 'cubram de crepes, pois, os vilões

- «Margem», - Jo.r.nal Bimestral t t d' f I
Para lavar Il cara e vestir fato decente. omaram con -a ,as praças ortes,.

do Centro de' Educação ESnP-cial de Sr' Aml'lc'ar d dóSe . os srs. presidentes das CRT'� .t'�", e nome ou pseu -

querem os dinheiros das Câmaras para
Lisboa. nimo bem chtr-eado, Q senhor é mes-

fM.er «concursos de misses» com que
.
- '«Boletim n.Q 3» - Edíção do mo obtuso; não percebe patavina de

arregala o olho ao turista. ou para Banco de Fomento Nacional. valores jurídicos, positivos QU' demo­

publicar a sua fotografia em desdo- - «Notícias de OTAN), p_ublica- cráticO's, e deambula, aos zigüezagues,
bráveis policromados e impressos em ção trimestral, n.· 1, relativo a Março com uma tenda de vendilhão., De fren-

línguas bizarras, ou ainda para finan- de 1979. .

' te, não ,de.- soslaio ou anónimo,,'como
ciar a visita do campeão mundial da é regro em certa� abadias dos seus

pesca da lagartixa,' para uma .exibiçí'io. mandarins, lhe ofereço alguns seixos

de cinco minutos de suas habilidades TRESPASSA.;SE torneados no f.undo da ribeira de Ben-

em Vi/amoura, aí parece que presi- safrim. Golias, como é, não vai des-

dentes de Câmara dignos do lugar p i' d 'd M
perdiçar esta oportunidadé para, tam-

or mot vo e sau e,
'

. eI- bém aqui, provar GlUe a história anda
que ocupam, l1ão podem de, forma ¡ eh

.

Malgume{ «protocolan), más sim dizer- ,c,ear a e arcutana « ercado errada e que as' quantidàdes dé força
-lhes como o tal amigo: «Tu querias, do Farol», em Vila Real de sãO' a� maiorias de rozão.

que-rias". Mas não tos dou!». ,E não Santo António. o que é o¡:¡ o 'que foi o protocolo?
'é h lh' .

,

. ' Um instrumento processuàl, PfQvisório
, porque esses sen ores va am «zero», Tr.atar com o próprio, na A�. e limitado. Div.ide-se em três partes:longe disso. mau grado as aparências Ministro Du.arte Pacheco, Lo- a primeira, inclui parte de articulàdos
mas porque a'S srs. presidentes da Câ-
mara têm, cqmo já se disse e embora te J6-ric Dto na mesma vila do Dec, Lei n! 14/79, cuja ratifica-

I '. ", 408. ção - e nã,o anulaçãO' ou incohstitu-alguns não saibam, muito m'ais em .

I
. ,

que gastar a massa. .' .

.

clO�alidade -; sr encontra na Assem-'

bQudedPodde ser, até, assegufrar ei pos- MAH'INA' .. ,VI'LAMOUH·,A.\ ���o:�.;;b��!�C:aes'i,,��,n�e�ác;��.�.�.;,;si Ni a e e que as misses. açam xixi' -

ern' terra algarvia sem entupir os ca-
.

. ,.' .'
a reestruturação da CRTA, de ut¡}¡-

nos, ou que o. caínpeão da lagartixa
' .dade turísticà razoavelmente aceite pe-

possa tomar um duche. retemperador.. Apartamento al:uga.se, los municípios algarvios; a terceira,

depois da prova ...
, ........

c'om cais. privativo. Ar
ALGARVE condicionado. Telefone
o Al�a.rve, 24705 - FÁRO.

ALIRHO ..,- BM_PREENDIMEN­
TOS TURíSTICOS, LIMITADA,

Com um' tCalpiltall 5OOiaJ; de um

milIlJhar' de oontos foi .oonstitufd'a
entre !MaIIlUJe!l: :AntóniQ HeÍtriique
Guwr.eiro ElI Vitor fMam,uel (lVliart¡.uæ
Rosário, da SlIV'a ,uma socíedade

00m sede ean :AJiblllfeiTa (�ua 5 de

OUitJuIbro, n.O 36�1.°) denomãnada
«AillRHiO -, lIDmip:reendianJemlbos Tu-

·

rístãcoæ e oojo ¢JjiootJivo é a aett­

vídade ·rel�cliO!llruda. '00JIlI O' Turlsrn<l'.

O dl1estiIV'M da Cer:veju, uma
iniclJatiliva da Comissão 'Regiç'!li8il de .

Turismo ,do ,Mgarv>e, �çatda no

ano t!'la:I1BaJCto,; vai tter a sua ,sê'gun�
da edJiçãtO e die nov<;> nõ bastelo de

SilV'es.
.

Estarão represoota,d,¡¡.,g todoo a9
·Marcas de certVJe)8..

' frubricad'as ern,

POTtlJJg'lall que d'l!spiorão .dle 8ÚLnct8
·

nO' recinto; oovooJdó ta.rnJbém. paIVt-
1hões ,OOlm esp�cita:l�tdooes oe ¡petJLscos
!'egil();zm¡J,s e extpJOOiçálo-d'ed.m die flerte-.
gan;a,to . regtonail.

.

i O prog.rama deste II Festivwl {la.
Cerveja oé o'segtudJnte: dia 8 (6.n f1eí­

ra),.das 19 I1g 3 horas - bandi!ls.d<e
lIIl'ÍÍ.stca:. orrulcihos fCI1:ol6riCOlS e :unta.

.O'rquestra de 'SevtHha; dIa. 9 (.sãba­
db), . das '16 às: 3 bOoms - bRn'dta-.s
de múslJca, l1aIlcfuos fo1clÓl!'uoos, ipa-

.

,j¡h:aços mUJstcais oe O' ve!lJtri'lOlquo.
ISérlgto. Bapt-Lsta. Oon(junto T.e-ma
>cirioo .(mlÚistca prura dançar) e

actuação dos a.rtistás lM1Wia de
Lourd�s'iReSEmdJe¡ ie Gjna ::Marla; di,,_
10 (diOminig&), das 16 à :1 hO'rns -
- Con�,Utn1:iO" Tema Cinloo (m(!:sioa
;para' drunça:r), ;l::iaJnjdias de mÚiska. e

',ratncihos (tbld�Ó!'IllOo�. ,

Mas a ,cerveja oonstitulJrá o tema
,madJOr deste FestLV!&l que prebende
: também mostra;r a e%ce1ência dest,e
':p'!'odJuto Ifa:brlcado em Portugal'. O

�1ng.resso no. recinto f'az-se,mOOiGl1t!:e
,a aqu:Lsição de UiÍn'-billhete de 100$00
ique dá. direito ao uma ail'Itfsti'ca' ca­
;neca· e a um: librO' e meiio de -oer­

veja.
.JORNAL
lê-ee em

DO
todo

(Concl-usà,o da 1:· págfnaJ

grande convenãêncía de verem, ;C0iIIl

a mã.xi:ma �eza Identtilfi®tilva,
(i¡'1:l!em! são 'as pessoas com as quais
estão a ŒlJeIgiOIæ:ar e não lfi¡careah

siTri!pl]esmoote intercaladas por uma
v1draça estreíta; opaca. reduzída,
chocante meoopreJssWa, que l"eN'eila
ii. IPl'OIV'� r.€IpUJgm:�da que 'as
pessoaa ,terão emi se enIf,rental""'Jn,
corno 'se 'esttWessem a prætícar
qualquer .drregulrurlooade quoe as

possa �nhiar.
Não paæeee que isto ésteda certo!

Os resip'Q!ll!sálv:eiJs 'e partltcltpantes
deste � público deviam di'1i_

geniciar para, qU'e se desse a esta
sitlUlaçã.O uml meínoe enqnadrarnen-
00, !isto ,_é: - dla;r�se aos guíchets
um envãdraçado mats consentâneo
cóm os tempos modernos, de 1I1l?­
do a ·-t'el'lIIl:inar-se com essa anti­

quada relgira doo '[ressoas permæne­
oererru emi posições rld�oulas, bumí­
lJ:la!Iltes, iIŒl:!LdelqoÚadas, 1'ÍSJlJVejls,. apa­
reatando UIm oondenável ser:v<ioUs­

mo ... ·

Ta:li/,æ o sr, Chei'e da Repartição
possa: dntelI'lf'erir nesse 6ootlido.
Oxalá o' possamos -vertñcar. ,. pa.

. r.a sat�ãQ de todos.

Publioa,'es r.ce�idas

Se V. escolheiJ u.m destes1I.'IaL ,

VD escolheu também a maior rede de
assistênc'ia técnica. A da

SOC. COM. C. SANTOS, LDA. Coimbra· Faro

o seu electrodoméstico
nacional

R, OYARZUN ,(ALGARVE), L_DA.,
EMPRESA do ramo de equipamento

.

de cozinhas eIavandarias industrials,
necessita para admissão imediata,

Oraenàclo hase + Comissões'

de$pesas de Jeslf!'eaç�o
PRETENDE: Dinami.mo

adaptação.
Carro próprio.

OfERECE:

RESPOSTA PARA: Rua

FARO

e faci/idade de

Cunha Matos, 39

Cartas à Redacção
JCt:mclusão da 1.· ptÍgl¡na) suporta finanéeiramente a Comissão

\

Regional; com v·ista ao ano corrente
e aos compromissos já assumidos, ou
outros inadiáveis, bem como à im­
plementáção do Plano de Actividades

revis�Ü'. 1!:, comO' 'acabo de descrever,
um mstrnmentO' que O'bedece, prática
e teoricamente. às necessida\ieS duma
ComissãO' Regional, às exigências du"
nia reestruturação d'a CRTA e ao

cumprimetnto de compromis'sos regio­
nais ou nacionais já assumidos, ou

em vias de assumir .. Só a última parte
cai na alçada da competência dO' órgão'
deliberativo do munic(:pio; em Lagos,
em tempo oportuno,. a Assembleia
Municipal.autO'rizou a participação, fi­
nanceira contida na protocolo assi­
nado. .As outras duas partes lêm·se
com clareZà nos artiges cO'mpetentes
da Lei n.g 79/77 (art.' 62.9, 64.9 e 65.9)
cabendo ao Presidente, da Câmara re­

presentar o município - e não. só a

Câmara - .como sucede ha assinatura
do '.protocoIQ. Sem toga e sem capelo
o seu tribunal, Sr. Amflcar! E não
se desvie 'Com essa do textO' diferente;
a que texto se refere se só no dia 11
de Maio ele fQi éO'ncluído? O consen­

so unânime da Assembleia da' Repú·
blica paro que a CRTA fosse' finan­
ciada pelo OGE, 'nem a propostæ d'o
PCP - art." 7.1.9, n.2 4. - lhe dá, ra­
zãO' - e que eu saiba o PCP não ,re­

presenta 'o consenso unânime dO' povo
português! ,

O valor juridico do Sr. Amílca,r me­
de-se pela rasa dos interesses da sUa
classe político-partidária; não co-Ihe
verdade nem dignidade da pena' do
articulista. É fumo poluidor sO'bre
'·uma terra potencialmente de ninguém
onde li erva daninha cre9Cerá em

abund'ância, parii ser mondada só' o
Sr. Amílcar saberá por quem!
Mas não cuide pressas; ainda há

mais cascalhO' em Bensafrim para o

enrocamento da estrada da ver-dade,
(C07l-ClIl-.W'io da 1,· página) da democracia e da dignidade cívica.-

'Dê um. salto até lá; areja. Far-lhe-á
ei humidade atmosférico., em grande bem! E o vinho que voltar a servir·
parte do ano, é muito pouco elevada. -nos no Jornal do. Algarve terá Ü' pa­
E, não deverá ser .uma. floresta des- ladar dum clarete. portuguesissimo e

tinada à produção de metrm cúbicos vê-lo-á escorrer pelos beiços tranquilos
:de madeira, mas em função da pro- e sadios dos homens que o povo esco­

dução de frutos, de cortiça, do mel e .lheu, porque saídO's do povo .e não du­
,outros e s6 acessoria1r!ente da madeira.

. má, estereotipada maiO'ria' proletária,
Portan(o, a cultura. de eucaliptos pa: mirifica e salv.adora, para uso de man­

rfce estar tondenada e evitaríamos darins, mas que já· não encapu_ça em

assim. a .secura que. esta provoca em
.

ninguém:
.

lugar de originar depósitos de 'água' Afinal, porqne não gostará 'o Sr.
-Como parecem fazê-lo as espécies es� Amílca'r do turismo;? .Questões tactico­
poniâneas do chamado bosque ibérico -estratégicas cerzidas à sO'vela nos mo­

(sobreiros, azinheiras, carvalhos, me- chos· duns tanto inandarins regionais
dronheiros e outros) que durante sé- ou a visceral luta pelo poder?
culos e séculos contribuíram para que

Lagos, 20 de Ma.io de i979toda a Península fosse um manancial
de beleza e riqueza e serviriam para a José Alberto Baptistg.
r(!gularização das águas.
Contudo, já a agricultura implanta­

da pelos Romanos contribuiu para que
as zonas de Badajoz e do Alentejo
passassem. de «celeiro do império» a

zo,!ás secàs devido ao abate das árvo­
res do bosque ibérico e sua substitui­
ção pelas culturas de cerea£s praga­
nasos.

Com altos e baj):os, a, erosão e de­

gradação, dessas zonas e limítrofes
tem-se acentuado e, ou os portugue­
ses e espanhóis tomam medidas que
poderão ser as apontadas pela arqui­
tecto Gonçalo Ribeiro Telles ou num

futuro mais ou menos longínquo o de­
serto do Sara estender-se-á à Penín-
·sula.

'.

E, n6s algarvios. porque esperamos.
p{lra, de,nunciar' e pedir às nossas au­

tarquias que tomem medidas sobre
este assunto?

4ss

o clime algarvio!
A influência da . floresta
de eucalipto,

Tloho para elurar
Todo o mês de Setembro,

2 apartamentos mobilados.
. Escrever' ao n. o 407 do

Jornal do Algarve-.Vila Real
de Santo António.

0466

Agr.declill••to,
Sr, director,

Venho, por este meio, pedir ao sr.

Director' que me aceite. este pedido,
porque trata-se do seguinte:
Eu João Manúél Horta Rodrigues,

doente internado no Hospital de Ar­
roios, venho, por este meio, agradecer
à população ·do Monte Francisco, à
queles que tiveram a lembrança de
colaborar' na minha doença.
O. pessoal do Monte Francis�o, de

Castro Marim, estando eu no Hospi­
tal de Arroios internado, mandou-me
1500300, pois fizeram uma subscrição
e mandaram-me esse dinheiro para eu

comprar qualquer coisa que me fosse
preciso.

.

João Manuel Hortà Rodrigues

TRESPASSA-SE
MINI-MERCADO

Trata no local, Vila Real de
Santo António, Rua Catarina
Eufémia N,- 58, Oeolinda de
Jesus Pereira. . 447



1 .: 6'- 79
or

JORNAL PO ALGARVE ()

CENTmEcNmE'CONTABIUÕAOE
m

I Cartório No�riol do Vila Roal do SlIDto Antóllio Poetaa andalu�s �ravados em Portugal
.

A cargo do Notário: Lie. João Frederico de Oliveira Telo Mexia pO r A� 1"1 ton IO Po rtanet
Di..ec�ão de FELIS8ERTO CORR.EIA

UTUDO� '.'OnIlUI f ..Justificação
flf[IUI -. f [OITlltllBllfS' Certifico; para efeitos de pu- I ceíção Pereira, casacos sob o

blicação que por escritura ou- regime de comunhão geral de

torgada em 17 de Maio de J979, bens e habitualmente residen­
lavrada de fis. 56 V a 58 V do tes no sítio. da Lagôa, íregue­
livro de notas para escrituras sia e concelho de Castro Ma­
diversas n." B 122 deste Car�' rim, pelo preço de 7000$00,
tório, António Correia Madei- por escritura outorgada emLS
ra, e -mulher Isaura do Livra- de Maio de 1955, lavrada de
mento, que também usa o no- fis .. 29 v

à 27 v do livro de
me de Isaura do Lívramen- notas para actos e. contratos
to Madeira, casados so 1:) entre vivos, n." 87 do Cartório
o regime de comunhão geral Notarial de Castro Marim;

.

de bens e hàbitualmertte.resl- Que, após esta compra, os

dentes no sítio da Lagoa, ire- [ustiñcantes procederam à di­
guesla e concelho de Castro visão verbal, com os restantes

Ilag..anl1 A, ,g ·af1t.u!lI
.
I·d�de s.!tmbras8¡ns·.e· Marim, se declaratam donos e comproprletarlos do mencio­

U Il Uu. U ui n U (J' legitimos possuidores, c om nado prédio maior, Pedro Mo-
exclusão de outrem, de, um desto e mulher Adelina Go-

contemplou a Sillita Casa da Miseri- prédio rústico, composto, de mes.. casados sob o regime de
c6rdia! Mas p- legado está profunda- uma courela de terra de se- comunhão geral de bens e

mente enleado nas, peias burocráticas. mear, no sitio da Lagoa, Ire- que residiam no mencionado
Embora a Santa Casa agisse em for- guesía 'e concelho de Castro s-itio da Lagôa, há mais .de

ça, constituindo em tempo oportuno
6

advogado para destrinçar a sua quota Marim, a confrontar do norte � vinte anos, resultando, dessa
parte da herança, as dificuldades de pe- com Violante Branquinho, do divisão, para os justifícantes,
netração no âmbito da área da temí- sul com António Vaz Caldei- o atrás referido prédio, de que'
vel burocráeia reaccionária e imperii- ra, do nascente com Pedro actualmente são donos e I,e­tente, é um cancro dilacerador dos le- .

gados à Misericórdia. Quando' osdoa- Modesto e do poente çom An-: gitimos possuidores; ,

dores se inscrevem na categoría dos tónio Correia Madeira, não ,Que, dada a forma desta
milhões -- e, é mesmo de milhões que descrito na Conservatória do' divisão, não têm, pols, os jus­
se trata - o poder anti-social do di- Rezlsto Predial de Vila Real tificantes documento ·que. lhesnheiro e as forças do inferno congre- 5

gam alianças sórdidas, opondo-se te- de Santo António, e inscrito permita proceder ao registo
nazmente aos justíssimos e legítimos na respectíva matriz, em nome do seu referido prédio na
esforços dos contemplados. E o que é do justiiícante marido, sob 1/2 Conservatória dó Registo Pre­
simplesmente miserável, regra geral, dós artizos n." 1680 e 1681, díal de Vila Real de Santo
são instituições defraudadas e subor- 5

nadas por forças OCultas, ínteressadas c.om O rendimento colectável António,
em restringirem actuações humanitá- correspondente

' e' total. de
'

Está conforme.
rias;

.

174$00, de que resulta o valor Cartório Notarial de Vila'
Entretanto, a Santa Casa, CD� at'

.

I d 1t480$OO R I d S A ó
.

responsabilidade do Jardim de Inf'ân- ma nela' e vea que ea .. e anto nt nlO, dezas-
cia António Calçada, cujo prestígio se atribuem o valor de 20000$00; sete de Maio de mil novecen-
acentua, vê-se c deseja-se para solver 'Que o 'referido prédio foi tos, e setenta e nove,
a sua actividade. administrative. Mer- adquírldo pelo justiñcante ma-

O A'" d tecearias, praça: talhos e lojas de fazen-
rido,. como díreíto a, 'metade .' lU an e,

da, são credores activos de largas de-
zenas de contos, para além dá reforma" de um prédio maior. a Manuel 452 Manuel Clemente
de móveis e utensílios necessários ao Alves e mulher Maria da Con-
seu furrcionamento,

'

De que lhes servem doações, se 'estas
ficam congeladas em casas bancárias
aguardando tardias soluções dos tri­
bunais? E quantas vezes a borucracia
continua impune no seu reduto, ape­
sar de proferida a sentença? 'De que
serve a doação de Lourenço "yiegas e

esposa, se o próprio advogado opina
que as .decisões vão demorar longos

.

anos, em li,tígio àu simples formali-
dades?

,

, De tudo isto, ressalta à priori que
a Creche poderá eventualmente ,cessar

a sua actividade, em viI:tu.de da escas­

sez de numerário para liqliidação de
salários e seus fornecedor�s. As, suas
fontes de apoio financeiro, designada­
J:Ilente a Direcção-Geral de Assistên­
cia Social, infonnou oficialmente, não.
haver hipóteSe de remessa'de, fundos,
enquanto não fot aprovado na 'AR ,o
OGE. Será que esta circUnstância ori­
gínal, adicionada ao congelamento de

legados e debilidade de dádivas; for­
çam o fechar de portas, desta institui­
ção pública envergonhada e encalota-
,da?

.'-

.

Será' que se recua em ,vez de avan­

çar nó sector de assistência social?
Será que as 'leis de apoio são travaclas
pela política e pelos políticos? QU,em
tem força C' habíliclade de solucionar
inwngruêndas inéditas?

Delegação em Lisboa

Trata de: Legalizaçã.p de Socíedades; Registos' de
Marcas e Patentes e todos os assuntos das empresas.

ASSISTtNCIA T£CNICA

,SERVICE-BUREAU,

LiriO D. Jlie II. 31-1.·

Tellfone 23843

�ORTIMIO

A PRIMAVERA .nE UM
.CONGRESSO

Após o 25 de Abril de 1974 o PCP

foi o primeiro partido a convocar um

congresso. Aconteceu a 20 de OutUe
bra r!e 1974, rio Pavilhão dos Despor­
tos de Lisboa. •

Teve a duração de quinze horas,
foi classificmla de. «extraordinário» e

reuniu cerca de mil delegados, para'
além' de convidados representaMes do
M. F. A., do P. ,S., do P. P. D., do
M. lJ. P., do M. E. S., do M. P. L. A.,
da FRELIMO e do PAIGC.
Como ponto único da 'ordem de tra­

balhos, a aprovação das .alter()ções in­
troduzidas no Programa e nos Esta­
tutos do PartidO- que d,atava do an­

terior congresso, realizado, na clan­
destinidade, em 1965 - «com vista ao

-cumprimento das novas tarefas ime­
diatas colocadas aos comunistas pelas
profundas transformações políticas do
PaiS».

.

,

.

Diria a proppsito, o secretário geral,
A [varo Cunhal: «A principal razão
dessas alterações é que algumas ex­

pressões não são.entendidas geralmen­
te com o sentido que nós lhes damos,
t¿m, na linguagem corrente; um signi-
ficado diferente'lt.

V·'
-

d
'

.

Nesta perspectiva, deve, por exem-
.

en em se'pIa, ser entendida a eliminação da ex- -

preSSão. «ditadura do proletariado». I ,,' ... .' -

.

Cinco anos são passados desse VII
Congresso. O IX -Congresso aí está. Dois barços de 26 metrõs

, decorrerlda:, nesta primaverada demo- com motores Stork,' para a
cracia dos portugueses, na laboriosa �esc.a do alto.vila do Barreiro.

. t'

Uma traineira de'22 metros.
Uma rede -e um alador.
Tratar pelo Telefone 952521

�MATOSINHOS. 418

(Oonclusão da'últi�a pá!!i-na)
cronização de procedirnentos, entre

doentes médicos e enfermeiros, e um'
espírito cívico responsável! Merece
aliás toda a' simpatia 'e .respeito o

doente que aceite, com resignação, a

crueldade do seu destino. Mas, terão

de obedecer a preceitos convergindo
na sua defesa e na dos seus semelhan­
tes. É este um dos processos éticos na

recuperação da saúde. ,

Pam além do Sanatório, S. Brás
tem um hospital doado pelo benemé­
rito casal, Lourenço Viegas, profun­

,
damente operacional, hoje integrado
na rede hospitalar do Estado. Com, a
morte de ambos, o seu testamento

....__................_................._,.,.,..,"""""

Pu l e vt:«
puxa palavra
(�dtJ 1." página)

precisa de muitasdestas mulheres que
.

se consagram é que se- dedicam afin­
cadamente aos jovens e à sua terra.

Que Maria Campina continue, que
mnda não temos avonde do seu ensi­
nar e da �ua força' de continuar.

JUNT/\ NACIONAL DE. FRU­

TAS, AO MENOS uM MORAN­
GUINHO!'

':o quiosque instalado na placa ajar­
dinada Catarina Eufémia, vulgo jar­
dim de São Pedro, em Faro, não ser­

)Ie ao fim a que está destinado. Se há

maçãs, estão incapazes de serem con­

sumMas, outras espécies de frutás,
nem vistas; legumes tão pouco,
Poderá, sim, encontrar miolo de

amêndoas, latas de salsichas, bolachas, .

enfim o que o inféliz cabaz de com- ,

pras predestina. 'Um posto de frutas e',

legumes vazio é de lamentar. A po­

pulação bem procura «ao menos um

'moranguinho» ¡como as pessoas mur­

muravam no último sábado, frente ao

quiosque que. mais não expunha que
algumas cebolas greladas e um pouco
da boa vontade da empregada em nos

explicar o vazio da tenda.
O sr. que dirige. no Algarve em

Faro 'tal sector nãd tem idoneidade
'para justificar os séus interesses de
produtor e dl! intermediário. É bom e

salutar, entregar-se ao seu verdadeiró
mister.

VENDE-SE
DATSUN 120Y STATION,

com 9000 kms .. ; com ga·ran:.
tia de 6 meses ou 10OOOkms.
Motivo à vista� Contactar te­
lefones: 42487 ou 42455-
S. Brás de ,Alportel. .421

Estores
,

� . PafsiaDaS '

Agró.Pe�uári(r
Propriedade vende-se 50 ha.

muita água, boa estrada, luz.
concelho dePortimão t. 23554.

Fazem-se e repiram-�e. em� PRAIA DE TAVIRAalwninio" metálicos, plásticos
e verticais. ColocanHle em a.u· Vende-se Restaurante na

tom6veis_ Vendem...,>e acessó- Praia de Tavira, devidamente
rit,)S. legalizado e classificado em
Trata: Gavino B. Simões _:_ 3." cladse.

Ruoa. D. Francisco (":rOlles, �: -

'

Contactar .cpm o própi;.o pe­·3. Esq. - Telef. 69 -- Vus'lio telefone. 22247 - TaVlra.
Realde Rlmt.o Ànt-0nl",. 242

"C3INDUNGO"
fábrl£i} del 4pt2ritl"v5

Fornecim�ntos a ,Snacks,Bar, Cafés, Res'
taurantes e Supermercados, de uma variadís,
sima gama de aperitivos com riss6is; croquetes,
pastéis, panados, saladas, maioneses, cabri,
tos e leitões, a retalhQ, frango e 'outras aves,

8,obre meSdS divérsas como pudim, musse, ma­
çã assada, etc._

CONTACTAR COM:

,João.Pe,dro Chagas, Lda.
MONCARAPACHORua dos, Certes' Reais

4&5 .

rBHoeéhst
Símbolo de té'cn'ica na qualidade

sal.1; : : : 1:
Adubos complexos liquidOS isentos de cloro contendo
os elementos fundamentais para a nutrição das plantas,
reuni(jos num só produto,
Melhores produções nas culturas ornamentais
horto-industriais, no pomar e na vinha.

Ptrdidos'ao
seu fornecedor habitual

Hoechat Portuguesa, S.A. R_ L.
2726

.

Mem M¡utins Codex

290

(Gono�usiio da última págitna)

_ sileira» e
'

a livraria «Opinião», com

breve passagem pela «Trindade», 'onde
entre dois tragos de cerveja, num am­

biente de jornalistas" poetas e cantores"
nos falou das' razões de escolha, quan­
to ao seu trabalho:
Referindo-se aos poetas que selecio­

nou para o disco «Muertes», Portanet
adiantou: '

«A poesia desses homens que cria­

ram, em pleno sóculo XX, uma gero­
ção de ouro no domínio da Literatura
Espanhola deixa-me maravilhado. Não
espanta pois que, à minha maneira, os

.tente homenagear e a melhor maneira
de se homenagear um poeta é citá-lo,
cantá-lo ou dizê-lo, em qualquer lugar
ou qualquer momento. Acho mesmo

que os bons poetas, aqueles que mar­

caram a literatura dos respectivos paí­
ses, deveni ser quotidianarnente can­

tados, gravados em disco, até que-nos
cansemos deles, o que, para mim,
me parece difícil de acontecer, pois
um bom poema jnmaí: aborrece».
A gravação de «Muertes» nasceu

do gastó de Portanet, que, canta ac­

tualmente 26 anos, em musicar textos
de poesia. Durante mais de' IO anos

compôs para a «gaveta» algumas deze­
nas de textos musicais, na esperança
que um dia surgisse a oportunidade de
os transformar em disco. Ela surgiu
com «Muertes», seu primeiro traba­
lho em disco, que mereceu' uma boa
aceitação por parte da críticà e teve
bom acolhimento na rádio portuguesa.
.Manuel Anta, jornalista do «Diário

de Lisboa», escreveu naquele vesperti­
no: «é Dem belo disco que atesta o va­
lor do seu. autor. .Não porque se faça
notar por' arranjos «extraordinârios»:
ou por interpretação «genial». Não
por ter uma música «excepcional»,
Aperias porque nele existe um apelo
constante quando o escutamos num cal­
mo e estreito «téte-à-tete». Uma vez
esse clima criado, a letra imiscui-se no

ouvido; a música berea-nos suavemen­
te. Diga-se também Que um dos seus

principais atractivos é o facto de' ser
um disco «auto-suf'iciente» Que não re­

corre a roupagens «exteriores». .No
fundo, um disco ue grande qualidade
que iguala !l .moldura onde se enqua­
dra � perfeição o retrato daquilo 'que
consideramos o traço -mais profundo
do carácter de António Portanet '-
ser simples 'It. '

Um dos próximos objectivos de Por­
tanet, e para isso deslocar-se-à breve­

. mente a Madrid, é dar a conhecer am­
plan:ente- o seu trabalho aos espa­
nhóis, seus compatriotas. Lançar
«Muertes» em Espanha pois tem cons:
Ciência que' agradará ,i�l como já está

�Ilário, mInimo na,[ionâl
eUa��le[i�o �á [io[O ano!

. fConclusão da última' páÍ;ina)
ticas· e ás menores, 'eram excluídós

.

desta regalia. •

Um ano máis tarde,' o Decretó-Lei
113/78 estabeleçia o salário mínimo
de 5 700 escudos, que ainda vigora.
Actualizava também o venci'mento dos
rurais e fixava, pela primeÍra vez um

mínimo para o ser.viço domé;tico:
3 500 ,escudos. .-
Neste caso a adopção do novo sa­

lário mínimo veio beneficiar cerca de
850 mil trabalhadores. O quantitativo
fixado por lei seguiu muito de perto o

que era reivindicado pelo movimento
sindical unitário e cifrou-se num' àu­
mento de 26,7 por cento', valor inferior
em 0,6. por cento ao aumento de custo
de vida que o Instituto Nacional de
Estatístiça aponta para o período entre
'Janeiro de 1977 e igual mês do aho'
seguinte.

.

-

De acordo com d�dos oficiais dis­
poníveis, o custo de vida em Maio de
1979 é cerca de duas vezes' e meia
superior ao de Junho' de 1974. Quer
isto dizer que um salário mínimo ca­

paz de repor o poder de· compra exis-'
tente há cinco anos deveria elevar-se
a 8250 e$ct,Idos, uma vez·que segundo'
dados fornecidos pelo INE o custo de
vida aumentou, durante eSte período;
147,1 por cento em Lisboa e 157,7
por centó no· Porto.
A . campanha pelo. estabelecimento

de um salário mínimo nacional, recor­
de-se, foi lançada pela Intersjndiçal
em Outubro de 1973 e adoptada em

alguns sectores,.nomeadamerite na me­

talurgia e industria de material eléc�
trico. Esteve na origem de várias lu­
tas, em Dezembro de 1973 e Janeiro
de. 1974, que originaram greves em

várias empresas.

•
VASILHAME
DE 2 A 10000 LITROSl
Dé castanho e carvalho

Forneço para todos Oil
•

pontos do Paiil
Pedidos' para:

Joaquim G. Monteiro
Telefone 76242

VALE,DE SANTARÉM
1m i! I

I acontecendo na Argentina, de ond�
começam a chegar os pedidos;

, Na sua «mala de viagem» para a

posterioridade, estãoa futura'gravação
de um «single» ou «longa-duração»
com poemas de Frederico Garcia Lor­
ca e; a longo prazo, um 'outro tra­
balho com textos portugueses ou em

português:
'

De qualquer modo, com poetas an­

daluzes na bagagem; António Porta­
net vai chegar, pela rádio ou de trem,
um dia destes a Madrid.

AC

,13 MODELOS:,
. Conjuntos carrega,dor­
-rectrb escavadora •

Pás carregadoras
Escavadoras hidráulicas

20 PONTOS DE Al?OIO:

Conoessionárlos
eni todos
os distdtos.
As máquinas Industriais
FORD podem resolvor
o seLl problema!
Saiba porquê!
Consulte
o Concesslonárlo FORD
da suaárea!

MÁQUINAS INDUSTRIAIS
FORDCONCEBIOAS PARA
MERECEREM A SUA
CONFIANÇA!

FOMENTO INDUSTRIAL E '

AGRíCOLA DO ALGARVE, LDA.

R, Dr. CândidoGuerreiro, 38
LarQo do Mercado, 2 a 15 - Faro
Tel. 2,30 61-2�-4

13(1
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CINE-TEATRO SIb-VENSE, S.A.R.L.
,

Rua Or. Nobre de O'livelra

Relat6rl� da Direcção, Balanç� e Parecer do Conselho, Fis�al - -Exercício de 1978

APROVAOO EM' ASSEMeL.EI� GERA�, REAL.IZAOA A 26/3/1979

Senhores Accionistas:
R æ.l s' t 6 r io d a

j, -,
-

Direcção

Em cumprimento dos preceitos estatutários apresentamos
para vossa apreciação, discussão e aprovação. o relatório, ba­
lanço e' contas relativos à gestão do exercício de 1978.

na leitura do balanço analítico verifica-se quea-socíedade
mantém estável situação económica, o queressulta designa-
damente das imobilizações corpóreas. .

'

,

Contudo não podemos deixar de ressaltar que a conta
«RJESULTA.[)OS LíQUIDOS» apresenta este ano um signi­
ficativo valor negativo no montante de 106859$10, que vem

acrescer no início do exercício de 1979 à. conta «R;ESULTA­
DOS TRANSIT,AJDOS», situação passiva,' no .valor de
490110$65 _

Porem a referida conta «RESULTAOOS TRANSITADOS»
deve ser compreendida atendendo-se ao valor reíntegrado de
1447735$80, .e ao valor das reintegrações neste exercício de
'49 501$70 e ainda à partícípação da sociedade no capital em
263000$00.

' ,
"

Na apreciação dos valores constantes dos documentos
apresentados verifica-se o seguinte:

1 -'A produção no ano de 1978 foi de 1 903 069$50 mais
48760$50 relativamente ao exercício de 1977.

'

2 - Na conta «FORNECIMENTOS DE 8:ERVIÇOS DE
TERCEIROS» houve um aumento de 151 459$90 em relação
ao ano 'anterior, em -função do aumento nas rúbricas de ma­

teriais, reparação e conservação, aluguer e transporte de fil-
mes, publícidade, propaganda e impostos.

'

3 __:. 0" passivo exigível a curto prazo teve um' acrêscímo
de 16444$10 que resulta do aumento do custo do aluguer de
filmes exibidos no mês de Dezembro de 1978 e a liquidar em,
Janeiro de 1979.

'

,

Esta situação que necessariamente se vai reflectir na conta
'

«RiESULTAOOS LIQUIDOS», carece de ser debelada. Tem po­
rém esta falta de consumó a sua explicação, sobretudo na

falta de, poder de compra do público espectador da região e

ainda,
.

como nos parece certa' índíferença do público pela eul-

.tura pots embora se tenha tido o maior cuidado no aluguer
de filmes de qualidade, com certa actualídade, verifica-se um

abstencismo a, estes programas; importa ainda salientar as

dificuldades em se poder obter uma programação actualizada,
ainda com elevada percentagém do produto da 'bilheteira dada
a concorrência que' as próprias empresas distribuidoras fazem
nos cinemas da provincia que elas próprias exploram.

Em face do todo exposto esperamos' se dignem aprovar as
contas eo Balanço de 1978.

'

Silves, 8 de -Março de'1979

A Direcção,
a) ¡jr� JoSé JitUo õa Silva Martins - Presidente :

a) Joaquim Manuel Cabrita Neto - Vice-presidente
a) Carlos Alberto âos Santos Matas ;:-- Secretário
a) João Salema Brígida

'

'_ Tesoureiro

4000$00 Credores por cauções 4000$00

'8 a I à n ç o A n a I Lt i c o;

EXlS'mNCIAS
Mercadorias

"

rMOBILIZAÇõES FINANOEIR�·
Partícípaçâo <le Capital
na própria Empresa '

IMOBILIZAÇõES CORPÓREAs
'Edifícios e Outras Construções
Equipamento Básico e outras
Máquinas e Instalações

"

.Equlpamento Adminístratívo e

Social e Mobiliário Diverso

19222$20

PASSIVO
Passivo .

e

Situação Líquida

�CtiVD

Bruto

Provisões
Reíntegrações- e
Amortizações

Activo
�CTIVO

Líquido

DlSPONlBILTDAJDES
Caixa '

Depósitos à ordem
, ,6023$50,
37809$60
,43833$10

550$00
13852$00

',14402$00

6023$50
37809$60
43833$10

550$00
13852$00
14402$00

nsærros 'Ai. CURTO PRAZO
'" Fornecedores
Sector Público Est�tal
Outros Devedores e Credores' '

'

61532$70,
33776$20
5837$50

101146$40

101146$40

CRÉDITOS .Á; OUR�O PRAZO
Despesas e Receitas Antecipadas
Clientes

19222$20

,
TOTA:t. DO PASSIVO·

SITUA'ÇÃO LIQUI!DA
OAPITAL E PRESTAÇõES SUPliIDMENTARES

.

.

263000$00 263 000$00' ,
"

Capital Social
RESULTADOS mÁNSITM>OS,
Exercícios Anteriores a 1974
Exercício de

'

1974
, Exercício '

de 1975
Exercício: , de 1976
'-Exercício .de

.

1977

2100000$00

. '

, IMOBILIZAÇõES' INCORJPõREAS
Outras Imobilizações incorpóreas
Total de Amortizações e

'

Reíntegrações
'

TOTAL DO ÁCTWO

CONTAS DE OOOEM
Cauções

1814 948$55 635 150$30

558 3,92$10 5?0 426$70

, 325 585$60 279 589$90
2 698 886$25 1 435 166$90

12 568$90
,

' 12 568$90

1'447 735$80

1179798$25

37:925$40

- 598449$75
_ 69520$00

48759$80
142 268$40

'- 13169$10
- ,490 110$65

, 45 9��$70, ..

RESULT�OS LíQUIDOS
1263719$35 Resultados Correntes do Exercício

-Resultados de Exercícios' Anteriores

-

3 051 912$45 1 447 735$80
, -TOTAL DO PÃSSIVO E SITUAÇÃO LíQUIDA

1604176$65
mNTAS DE ORDEM

85284$10
21575$00

'roTAL. DA SITUAÇÃb LíQUIDA

- 106859$10

1503030$25
1604 176$65

'

..
,

O Técnico de Contas

a) João Salema Br,ígida

A DlRJECÇÁO
a) Dr. José Júlio da Silva Martim - Presídente
a) J.oaquim Manuel Cabrita.Neto '-, Vice-Presidente'
a) Carlos Alberto âo« Santos Mat08 - Secretário
a) João Salema Brígida - Tesoureiro

Dfé3rnonstração dos Resultados Líq�uido.'

Mercadorias

VENIDAS DE MERCADORIAs E, PRODUTOS: ,

27 5?1$10 Mercadorias

PRESTAÇõES DE SERVIços: -

469876$0
1433193$5

��NCIAS INICM.IS
,

Mercadorias

COMJPR:AS
345390$60

.

EXIDSTmNCIAS, FINAlS
.

Mercad�iais
_

"CUSTO DAS EXliS� VENDIDAS

Meroa,dorias
FORJNECrMElNTOS E S�RiVlços DE TIDRCEIROS
liMJPOSTOS !N[)!RJECTQS
DESPESAS COM O PIDSSOAL '

OlYJ.m..AS DESPESAS E ENCARGOS
MroRTlZAÇõ'IDS E RJEIiNTEGRAÇõES DO',EXERCICIO
PROVTSôES PARA IMPOSTOS S/OS LUCROS

- ,19,222$20

353689$50
741827$80
227618$00
612222$30
2805$00
49501$70

689$30

PfER¡DAS EXTRiAORD1NÁRIAS DO EXERClCl'O
RESUlLTA[)OS LIQUIDOS

-1 988 353$60
21575$00

_. 106 859$10
1903069$50 j:E.-;;;;: " :.;',' 1903069$5

O TOONICO DE CONTAS

a) João Salema Brígida

.� DIRECÇÃO
a) Dr. Jasé Júlio da Silva Martins - Presídente«
a) Joaquim Manuel CO!brita Neto - 'Více-Presídente
a) Carlas Alberto d08, Santos Matos - Secretário
a) Joõo Salema Brígida - Tes,oureiro,

Parecer do Conselho Fiscal
Foram presentes à reunião' realizada nesta data o Rela­

tório da Direcção e Contas de Gerência referentes, ao .exercício
de 197'8, pelo que foi lido o Relatório e analisados todos os

mapas descriminativos das contas, os quais condizem com a

.documentação � lançamentos efectuados nos respectivos ,li­
vros,

Assim, este Conselho Fiscal registou com o maior apreço
não SÓ o conteúdo do referido Relatório da Direcção como

também todos DS mapas bem informativos da vida económica
e financeira da Socíedade. Por tal razão, aprovou-os por una-
nimidade e pede à Assembleia Geral que igualmEWte lhes
dê a l:3ua aprovação,

'

Silves, 10 de Março de 1979:

O Conselho Fiscal

a) liuís, Gonçtüoee Estêvão -, Presídente
a) José Baptista da Silva - Vice-Presidente
a) José Mcmteiro de Oliveira - Secretário
a) Hugo da Conceição Viola - Secretário
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iN'ó ãmoíto dO! PIlooo de' Deseri­

vol�Jmjento do ÇiJcHsmo, a lDeil!ega­
ção de Faro(da'PG[) levou a edJeit:o',
na iPlista die OlclliismJo relie TlWlra,
um, «OonJVÍÍvio< de O�el!tslffilo», que
contou ,oom a p,ail1tJirClip'açãJo de 75_

joveDis 'ci!clilstas ',emi re¡pl'1esentaç,ãJo,
dos NÚlcleos de Aljezur, Pol1tdJmãJo,
Loulé e TBN'ira. Ve-rJf1eal'lalIh� as

segll!!!ntes classi,f:�ca:ções:
6 a 7 asto« � a..o, lMá,ri� Ludo�dJco,

Aillje2lUJr; 2.°, ll\nJtôniO' Paulo, Taviira
e 3.°" P:€idro 'Sœres. AiliJezur.

9 QlnJO� - 1. 0; Luís Siiwa, Allijeoor;
2.°, P.edro Oi);:iMeira, Loulé el 3.°, Fer­
namo Tomás, Louffié.

11 ana's - 1.°, COiber.tLno' Ma'!'­

ques, Loulé; 2.°,., !Paulo Brupt�sta,
PolltimãJo e 3.°, PBiulo .Mexai!ldtre,
T!lIv'J:m.

'.

Bioilcletasl E'spOOiaís - 12 œnolSl-

1.°, .Júl!'()l :Maohádo" POrtimão.

14 a!IOO�,�. 1.0. Jœ-g,e lRodr,1gue,s,
Port1mão El 2'.°, .AJcáJclo D118is, 'Da1V1ra.
15,a 17 El + Q.InOIS! - 1.0 Rui Jor­

,ge, 'l'tamra; 2.°" António FraDIctSloo,
PO'ntdmãb .e 3.°, JOaJqU:im! Pereit'a,.
Portl:rnãio.

'

8 Qi11iO'8 - 1.·, João 1MM'!b!·IlJh¡o, Ta.­
Vira; æ.·, ISérlgio< LêIai1, TBiwm El 3.·,
NunojM:adeiJm, LouÆé.

1,0 anllO� - 1.·,lMIanUieil RJowqiUd'lho<, '

Louillé; 2.·, r�eio SOusa, Lioulté ,e'

3.·, !Pau:lio V!i.teIg1as, ,Loulé.
12 aInOl9 - 1.0,iMJário IDu:arte, PIOr­

t'lmão; 2.·, José F1lIiiJ:Ye, Loul'é e 3.·,
JoSé EidlUJar'do'" Ta.vdT<a.

13 QIOO8I - 1.0 José OonstâŒlJeio<,
lPOl'timão.
B.�l>ettMI ES'p'eCtiJaIis - l.·, !Paulo

Portug�r, TaMira,. '
'

- Oarlos Raimlun<lio do Oamp,i­
nense, ¡foi o '9.,. iCl:asslfbcadiO nas

(�VLnrte Vol'baJs a ISaŒltarlélm», pr�a

ganha ¡p'eGIo ,ciclista do Bombarra­

lense" iUtml8i ,FeIl'II!aDJdes.
- No «iI!![ Oh:1cwLto da A�el:a»,

prorvla dispu,ta� no OuliriohJo,
.

An­

t6n:to Bms ,(Oa!nPdnoose) foi oZ.·
.CiIa.ssilf�cadio e o 'seu comp,adlJeiro
Cartlos Rlaimlunq,o o f;í ••• O \T,eIl!cedor'

fo:!' Oarros !Santos (Louea/Trina-
,

ra!ll'jus).
- IIDm ortgaallL2laçãJo da :A:ssoeia­

çãO de ICliCtlilismo de FM'Ia, diSIPuta­
ramHse, no 1f'imi..d!e-'setmJa·DIa, alllgiUlmas
provas de cÍIClismo.

.

Na pIsm; 'do GlnáJsiQ de TaIVtra,
d'iSptutamm-se as seguiDl�s 'P1l'�as:
'Pr!O,va de 'Ri,sta (¡para aspirantes), Assembleia Geral -: presidente -

em que ·¡fod: 'V'encedor. Rui Bedl'O Dr. Júlio Filipe de Almeida Carta-'

(13oaJvism. de PDl'tdiffiª,O); EJ1¡mLn1a- pato; vice-presidente - Augusto Ma­

t6ria piara. Jiuniores e 'Seníor<es B, ria Coelho; 1.2 Secretário - José Mar­

em que fui �oeldOr' 0a111os Con- tins ,Teixeira; 2.2 secretário - Ângelo
cedção (Operárlos de Tavl.ra); if'Ie'!'- João Correia Dias.

seguli:çl'j,Q por e!qU:ilpas à ;!,trulli'ana' Direcção - presidente - eng. Ade­

(ISenio,r:es A)" tendo VlencldlQ o Cam'- lino Rosa Alentejano; vice-presidentes
p'lnense; 30 lVioilta.s elm Unha para

- Bernardino Oliveira Pereira; Eduar­

JUJDi'Ol'es � ISlenio¡¡<oo B, ICIUjo v'en- do da Soledade do Vale; Horácio Ca-'

,oodoll' foi Jo'sé 'MeDldes (OaJIlllPin.en- vaco Guerreiro e Luís' Filipe Alves

se); 80 voltllJs prura �res B, 'em Afonso; tesoureiro - Joaquim Maria
Ribeiro Assis; vice-tesoureiro - Félix,

que ,venceu Flio<rdano lMeru:Ies (ISan-
das Dores Prazeres; secretário _ An-

gaJlJhos).. ,'tónio Bela .Carvalho;' vice-secretário
'Ontem, entre >Bo'ltIlql\l;etme e iLou-

_: Alvaro Costa; Vogais _ José Dias;
lé, na diS'tância d� 102 Km, dispu- 'António Coelho Garcia; Jorge Manuel
tou-se uma. pll'OlVa. de 'estradla, deno- Neto Viegas; António José da En,
mmad'a «Taça k:Jje Ju�es da A. 'C.

carnação· José ,Manuel Gomes' João
F'aro», P'a:ra :Ji�io�es €I Sen:liol'eJS R Manuel José Santos; Aníbal Veríss-i­
F'o,1 1.°. ClasSltfl00do' IdaJlé,�t? Jo,rge

mo; José Manuel Sousa Rodrigues;
(IOai1lllpŒiIlense), ,oom 3.23.4,2, fo'i se- Aníbal da Graça:
gundo J;oãi� Guiel'll'edm (LouIeI1:'ano), Conselho de Fiscalização, Conten­
oorn! 3.2'4.413 oe ,tEmo�ro Antónito Ra-I cioso e SindicâÍlcia - presidente _

mos {lL.?uJ,etooo�"oom 3.24.15'1. Hugo de Mascarenhas; vice-presiden-
<Na iPista Beocvga �eres, em Dou-

te _ José Bento. Ferreira; U secre­
l�, d1'SlPu:taJram-.se, 19ualim�,e on- tário _ Amílcar José Augusto; 2.2
1Jem, vãrrws !p'l'�a9 de c!Lchsmo. Os secr.etário _ J\)sé Henrique Barão da
vencoootreS': Silva' relator - Luís de Sousa Frei-

lIDJ¡jmlDia�a ¡pam ,Jooi.Q�� -:- re; Suplente - António Fernando
iCarios Mia.r;tms (tLou;�etaŒlo); Oni- Cmz e Ferro.
:ttériO' ISeniores B - [)eLmliro Lores

(Oalln¡pmense); iPersegu:tçãJo à i!ta­

l'iaala por eJqu1Ipas (1Se!ni'()ll"eSi A) -

CaJIllIPmense; 30 'Volitas p8ira J·UJDio­
ref) e 'ISeniKJŒ'les B - IdaJléClio Jor¡ge
(OaJlllIPIlniOOse); 100 vo[Itas em 11-

iIllhas '(ISeniores A) - IDIOtrdano !Men-

des (ISatngaJIhios).
'

BASQUETEBOL

DESP'ORTO NO ALGAR,VE
FUTEBOL

MlIiaJcl.a¡ a qiUestãJo da prolll)loção
automática DIa Zooa StIll parta a

derna,deLTIa jomada a di:spUJta.r no

domilD!go. O fa¡Vlolr.ft1smiQ qUie ,se es­

pera seja ,C<JiIIJcretlilJado 'V8.I1 prura o

Bortimcmense qltlJe 'l'eeebe O< !AJtlé-'
tíeo, Se o ¡<esultado de ,um jogP, por
ser �ffil'i,sflvel ·em futebol,. ·coos-·

titut motwo de espectaI mteresse
este reverte-se de múGltipas raaões.
AQ Obter. um p�to no p!l'!éldo

frente ao tA:lImadia á turma de: lMárdo
Lino deu: mais um passo em !f:IlIente
para que domLn!go possa. acontecer
a desej'3¡da SUlbi'dia. O' Farense Bil­
eançou copiosa ,V'iltór1a (que podía
�er uma marea imaills eXIPœssi�a)
sobl'e o Od'�vel!as el eolocou-se a. 00-

.:œrto' de !quaJqUler :di:ssalbôr. Em
� f.l!. 'como se prelViia o Olha­
noose soçobrou -8JDte- o (�cantd!idlato»
Juventude, uma bUiI'ma que 'salbe
efectWament'e dio ótf�eiO'. No domin­

go o :Po,l:'timkmen,se-u\i1J�tico .co·n­

·centl'at'á às :wteŒl�ÕêS ,�rai,s, já que
os ·a1LgaJIWtio:s 'neeessitàJnl .ganhar
prura ISUlbtr ·e os l8ilCantaTieDiSes de

pont1,llBlr ¡paæta, não diescer. Como
a:�g'aitW'lQS o 'VOlto" de qoo a !f,esta
acónteç:al. . .

-

A Olhão desl:oca�se Um a.t1Dito<: o
AIllmJada. iMas o Ol!haDIeœe, sem ipœ'lO­
'blemas¡ rijo diwerá perd'er o en­

�jtO' die I8il'qltlJivar mai's dois ¡piOOlto's.
A ISaC8.JVlém IVai' de 'Viag.em o Fa­
Tense el' as 10:ca1s devem chllJIl1la,r a

si a v1ltÓ:l"iia.
iNa fIlI[ -nLvlsão aiS posições estão

,

del1ilnl:doas. ()i Quooteirense, desde há
jornadaJs ,oondooadlo a dieseer, fod

peroer a .Ailij,ustreI. O 'Si!iIV.es 'âierro--'

bout sem! probleÍnlas, o Od1nd!I'len­

se e o ,c'am¡p:eãJo, o wsitlaino die lÍlIVo­

ra, oibtJeMe um ,1lIUll0<" emi La/gos,
']dêrnt�CIO resuŒllado ,se registou !!lO

préIio qUie t,rouxe à Vlila Pombatlitna
o UlD!iãJo ISipo,l'It. iNa j;o�a de dio­
miDIge (ú1tilma da compe1:l!ção) O'

La:gos v'ai de aibaj'ada abé S'€Il'Ipa e

o ISiIJ�S até IMlontemór-:o-lN'OiVIO, com
. v,iaJbLliJdJade de pontuação <p3ira/ as
tlru:as ,tUJrlllla,s alIga,rWas. <No de.tlby
reglooJail QUJal'telrense-ilJWsltano a

,igualdade deV'e twmbém ¡p1'e!V'aJltecer.

Secção de João Leal

q:ue é o respoDl�el pelo UlD!iãJo de
Leida; 'g1ll'i1a d� ZOIIlta oentro.
- �j� Lilno, tléJooLco l1espoDlsá­

Vlel iPtellK> 1Pl0000000oneDJSle ('g;ulLa da
Zooo lSW) ,a¡sSiilIiiou ,oontraJllo para a

próiidma época -CQm o BoaVil,sta.

CICLISMO

,RESULTADOS DOS JOGOS

CAMPEO.NATOS ,NACIONAIS
n DiVisão'

'. IFa.rtense, 7 - OdliiVe1as,. O

J.UJV'entude, 3 - Olhan,ense, 1

AJImada" '2 - !PortimoneDlBe, 2

m DiviSio

¡Elspe:ranç:a, [l - 'Lus. lÍlIVol"a, 1
, !SilLVles, 5 - Oderrilirense, O

LUsibano, 1 - U!!l1ãJo SIpiOrt, 1

Mjustre],'ense, 2: - QuarteL. 1

·lnfciadGs,
'S!porlt'i!nJg, 4 -- São .Lu{s, O

Juvenis
Vd/t. ISetúbal, Z - OllihaJnense, 1

CA:MPEONATOS DISTRITAIS

I Divisão
Lo<u:l!etJa.n.'O, O __, M. AilJv'oOOnse ,. 1

TolTalta, 4 - 1.Ja¡gOa, O

Beira MBlr" 6 - Sambra:zeœe, O

Fuseta. 'O - L1eões.Tavllra, O

Marítimo. O - OulatreD!Se,. O

Op. Ta.V'i'!'a, 1 -;- MiODlcarJaJpa., 2

JOGOS MARCADOS PARA
O FIM DÉ SEMANA

CAMPEONATOS NACIONAIS

n'Divisão
PortiŒYronense-AtlétlJco

,

()]hruJJeiIi¡se-iAJltmarla
SatClWeiJl¡ense-F3ipeDiSe

III !Divisão

SIer1pa.-®EipeIl'ooça
UlD!ião Siport-lSdLves

Quat'ltelrense-Lusitan:o
Iniciados

Beinlf;j¡ca-São L'ms

Juvenis
AJt�tiIcO-o�OOeD!se �

CAMPEONATOS DISTRITAIS

I Divisão
OaJffilp1�rit!lrn,o.

A �u:llpa de «¡OS Oliharienses» as­

cendeu à liI DM·são NBicllooa'l, a.pósNOTíCIAS DO FUTEBOL'
- .A; equlipa do SipOrtllD!g ¡ESpi-,

'MO, que lVi)lnCeu a Zooo Norte da
.

II DLvisão' ascendendo à iI [)ilvl!sOO, '

é, tredŒlada'p'e!lQ a)lg18!I"V'io ManUiel Jo- '

Sé, urn'vLla-rea[oose qú<e jâ militou
,

em I\"árdos dUibes da IDlv'LsãJo ¥ador.
'

�
. Outro :aIDglar:vllo ta,mibémi ,se

prelpllll"a para illevar uma' equ:ilpa, à

OC DlIVILsão. Trata;-se de MouT'ialho,

Vende-se ulTi andar
Com 115 m2 de área, 2

quartos com roupeiro, l' sala
comum, cozinha, marquise, 2
casas de banho, 1 despensa
(2mx 2m), háal e corredor
com roupeiro,
Trata ORTENCO. telefone

290, R. Combatentes da Gran­
de Guerra, 24, Vila Real de
António. 481

J. Ataíde Ribeiro·
NEUROLOGISTA

DOENÇAS NERVOSAS

'Consultas corri marcação a. ,., .

partir das 16 ho'ras, telefone; AGRADEÇO
261 64, Rua Baptista Lopes,. GRAÇA RECEBIDA"':_Ç.M.M.
24-1.° Dto.-FARO· 476 490 ..

f

R E,C EPC'I O N ISTA
Necessita-se urgentemente, qualificado c'om

funções de chefia. '

Carta com ccurriculum vitae' ao N.O 483
deste Jornal.

quætro 8.ŒllOS de !p�stent'es esfor­
ços. NO' j'ogo deei'sivO' disputado em

l!:VlÓl'a, o .cLnoo die �s OlhaDJen'ses»
derrotou 01 Oeir8lS por 84-81.
!Emi €IIl!cootro a 'contar para a

«Taw. de Poot,UJgtaI» equipas femí­
lIlilla.s 'O O .. I" F. dell'l'otou. o Ol!hl8.!Il·en­
se POI'l 64-51.

--.--..x-
NO' â.mlblJt:o do pi];OOQ de deslen�ol­

vlmento 4.b ba'S'qIooooboæ prossegue
a lf8iSe dlstr'i<tJal de Fairo dos Jogos
JUlV'en!i.s - 79 (IMin:iib3isquete), IV'eN­
fiiCaŒld� a segm1Jnoo 1()18lssl!f�cação:
1.·, Real .A:mLzadJe Farense - 10
tpts.; 2.°, Os Bontj:oooeDses'...,.. 1�0;
3.°, Ra;cal - 9; 4.·" Os iJ.i1ailiaões _
9; 6.·, lieõ'es do Sui]; - 8; 6.·, os
Putos - 6; 7.·, Os !Papa-TudO' -
4; 8.°, lLoulJet'BiDO - 3; 9.°, 'IlBivWen-
ses - 3. ¡PItá.

•

_'-,-X--
Fœ'Iam 3iS segruiintJes a's equipas

V'encoobrns dos Oampeonatos Dis­
tr'ifulis, OI1ganilOOdos peila ,Aisso:cia­

cão d<e BaSqUiéltebO'l de Faro: S·etnW-
71æ maJ8JCiUIldInI08 - '(<Os OillhaJDien­
se's»; JUAiz.ro'7'l88i m'aB'CUtllimQ19 - ,Fa­
rense; JWI)tmM maJ8culino8 :...... ilimor­
tal; IndIci'ald:O'8 - Thl'eDiSe; JU'niiOTes
Femlimf<MlQ'8 - olihanense B.
!No qlUe r;esp'eita às taças <<!Dis­

clIpMŒl;a.»" Iforam aIS mesmas conquis­
tadas ¡por «Os Ollhanenses» (:Senio­
res mascud!IlO's ,'e ,.JúlIlio>l'M f:emin,i·
nos)" Fa;ro e B'enJfica A (Intciados
e .Ju.venis mJaSlCUJIÍntoS) e Olihanense
(JuniICH·es IJlIa!SIculino,s).

_:__X_.__
A !AssOlC!laçãio de Ba8qtuetebo·r de

Faro Il'�OIll; a ,efeiil;o nOi dO·!llIia:I.go,
dIa 27, tUma jorntaJd1a paJr'a eD!cer­

mmento td� época de 1978/9, que
cOIlistltulu UJm� lVierd/8ldleilI'a. dlestJa
do ibasqUleJtelbo[ ·aDigaJl1Vito.
-

.

iO -plI'og;rama 1110'1' o; -�gJuiJnt�: -Par­
que Cristóvão iVi'eg!BIs '(Olhão) -

Torneto de' rnmciladlos '- 9 horas,
FareDJse/,Faxo< e Benfica A; às ·llh
-:- ilJmlOO'tal¡œ1ruro e Benlftca :S; No

PaI1qU!e die Os Ollhootenses - llh
- IIIl'�cio do bOl'DI�11O brJaDlglUil'ar, en­
tre 3iSl: eq1.1ipa,g rdiÓ iFaro e Benlfica,
Imortall: ·81 Os Olhooenses; li5lh -

Fi�aI], td:o tOlr!!letiOt de imcladO's; 16
Ihorals - Os iBlOIlijOlane,nses/IOIlIha­
nense ,( ,gen'iores i1leImdinLnOIS) ; 117lh!3Om
- enweg;a; de t.roMus e dil¡plomlaiS
da tépoca; 1'8hJ - iF1I1nBil de JUIVOO!:S.

OONSTITUIÇÃO . DE ASSO­
CIAÇÃO,

No dia doze' de Março de
mil novecentos e setenta e se­

te, noCartório Notarial de São
Brás de Alportel.perante mim,
licenciada Soledade M a r i a
Pontes de Sousa Inês, respec­
tiva notária interina, compa-.
receram como outorgantes:
a) licenciado João' Pireid da

Cruz, solteiro, máior, natural
da freguesia e concelho de São
Brâs de Alportel, onde tem re­

sidência habitual na Rua do
Burguel, n.O 8, da Vila; é por­
tador do hilhete de identidade
n. o 7 115 53-3, de 26-9-75-
Arquivo 4e Lisboa;
h) 'CarlQs, Alberto ,Amaro

.Teixeira Marques, casado, na­
tural da freguesia e concelho
de Vila Real de Santo Antó-'

nio, e residente habitualmente
na Rua Brites de Almeida, 36-
_2.0 Faro; é portador do bilhe­
te ele identidade n.O 368900,
de 12-6-74, do Arquivo de Lis­
boa;

c) António Cost¡t GOmes,
casado,natural da freguesia e

concelho de Alcoutim, 'e resi­
dente habitualmente na Av. da
Liberdade, da Viia e dita fre­
guesia de São BráIs de Alpor­
tel; é porlador do bilhete de
identidade n.O 1276942, de
15-4-76, também de I.ásboa;
d) António Augusto Moita

dos Santos, casado; nátural da
freguesia de !Faro (São Pe­
dro), concelho de Faro, e re­

sidente habitualmente no lu­

gar de Campina, dita fregue­
sia de São Brás de Alportel;
é portador do !bilhete de ,iden­
tidade n.O 1 273 915 expedido
ero 7�1-77, pelo Ai-quivo de

A S'octe'd/aldte COilulffilbOO�là Hor,ten- Lisboa;
se, da;s iHOlItas rd!e, Wia Rea[ de

e) Vítor Manuel Lopes Gar-Sa·nt<> António, dlez dlspUibar em' 20 (
_

de Maio, o OonlcurssOi de ,Sant'arlém rusca, casado, natural da dita 'aa)' Jooo Pires. da Cru.�

II, 'C9'ffiI o,segu:im;e resultado: freguesia de São Brás de AI- Carlos A,lberto Amaro
1,0 ·e 8.·, OB!rlQS \AJlljjeræ Serina; 'portel, onde tem residência TeixEi'ira Marques

2,· 'e 9.·, José Mi. (Bires; 3.·, 6 ..
• e habitual na rua José Dia:;;; San- António Coota Gomes

10.°, Guilherme GUeIl'l'eiro; 4.°, An- cho, da Vila; _ � portador do António Augusto Moita dos
MIl!io P. Calldeira; 5.·, .Jol1g1e H.

bilhete de identidade número Santos.
1i'er�amacho e 7.·, �t6nio Vd·ctmte.

V't950563, de 1-9-1975, Arquivo' 2 or Manuel Lop'88 Carrlhsca
-- x _- de Lisboa.' José Mwnuél.,Antœni:n:o

No dLa '<};7 tanJ1:jém de MaJi'O, dI'S'-· f) José' Manuel Antonino Belchiotrl'
p.u;tou-,se o Concucrsso ,de RtÓ' (MJa:io'r

'

. At'
.

J
'

G B 1 h'.Belchior, B.olteiro, maIOr., n,a- I
n o,n�o, ose' rogo e< c Wtr

EH. O 'lIesultado foi o ,seguànte:
l .• e 4.·, Gu1·l!herme Gue'l'l1eko; tural. da CItada freguesIa de A Notária Interina - So-

2,° e 7.", A.:ntóDiÍQ' Oadx'lnlha; 3.·, An- São Brás de Alportel, onde ledade Maria Pontes de SouBa
t6nÍJO VtcentJe; 5.·, .AJnt6n:io Caldcl'- tem residência h8)bitual na Inês
m: 6;·, João S�bastiáQ MJadleLra; 8.·, Rua Gago Coutinho, 50; é por-

.

.

Oa1'los Altfel1es Serin�; 9.·, Fran- tàdor do hilhete de identidade Conta regIstada sob o n.O
ei·sao VieW is'aJla.s e lO;·, Ant6nló

n0 23230862, de 6-3-1974, do 320 (r) S Inês
M. OeLra/Si.

Arqu�vo de Lishoa;
.

Ê, certidão de teor integral
g) António José Gago Bel- que vai conforme ao original.

chior solteiro maior, natural
dá rererida f;eguesia de São São Brás de Alportel e Car­
Brás de Alportel, onde tem re- tóri0 Notarial, aos vinte e

sidência habitual na .rua do nove de Março de mil nove­

Burguel, n.O 6, da Vila; é por- centos e setenta e sete.
tador do bilhete de identidade
número 4722995; de 4-6-1976,
de Lisboa.

'

Verifiquei a identidade dos

outorgantes, pela exibi�ão dos
sem:!, referidos hilhetes de

identidade.
E por eles foi dito:
Que constituem uma asso­

ciação que se regerá pelrus
cláusulas constantes dos arti­

gos seguintes:

quliel OmáJrdo, 4.1'1,7; 4xloo me­

tros, 1.° iF'8X'eD!se, 48 seg.; Di'sco<,
I.· .José Oatarino, 3�,53 met.: Com..

tp.l'.l!rniooto, 1.° ArttmT [Ja;ra" 6,20 met.:
Martelo, l.· José catanno, 23.88

met.; tOOQS do FaT'Emse.
'

a- Joa:nooa, 5.000 metros, l.·

Mârio de A�melida¡ 1:5.5'3,5; 800

metros"l.G EtZequi!e1 Oanário, 1.58,8;
Pero, [.0 lMalruel Bar<OOJ]o. 11,8 met.:
todos do Fta.l'enBe. 4:lQlt()O metros, L·
LoUll�o, 3.��,15 seg.; 'IlriIp,lo sail­

to, 1.° Art.ull' 'Lara. todos db F'aJI'IeD­

se, [12.37 met.; Altura" 1.° Tito Oa­

'bréta lJoUil!ebano,: 1.65 met.: !D18ir'oo,
,1.° MOOU!e'l Bar�lQ, Farense¡ 415.112

met.

'Hmtul8iÇão lfmaJ, 1.· S. C .. Faren­

se, S8 pontos; 2.· LoUJ1etJa,DlO, .59;
3.• Olh�ense,,39; 4.· C. V. T�lra,

38; 5'.· Amador de LagOs, 28; 6.·

SilV'es iF, CIllUlbe, '24; 7.· QuaJrteiren­
se,21.

FtEJMi[INIlIN'OIS (il.· Jornada),

100 riretros" l." Teresa Oo,e1ho,

Farense, 14.6 R. R., Jl\IIV.; 400 me­

boo's l." CéllJia V�egag, Louletano,

68,.4; 1.500 mettos, l." Maœ;lena

Si'lV'a, <SLLv,es, '5 . .14,3; 4xlQO metros,
1.. ·Sillves iF. OlUlbe, 60,.7; :Disco,
1" Manuela Coelho. ,LoJ.lQ�tano,
16.38; comp'l"1Jnrento, i." Jl)]sa Mar­

tins, ,Si,wles, 3,45.
(2." Jornada), 800 metros, 1.:­

Luisa; FarraljOJt�, !2A!212; ,ol8!rdo, 1.

Célia Viegas, 32,66 R. R.,; Peso l."

Manuel� Bento" 7,90 met.; -,M'tuT'a.

Lo OOtia Vieig1ats, ,1,120 met. ,todas do

Lo.ÚJ'etano.

TIRO AO VOO

PROVAS INTERNACIONAIS NO.

ST4\ND DA RIA FORMOSA
(,FARO)

Ol1�I8iS pclb CIUlbe db Al­

gaTlV:e de Tiro com Armas dé Caça,
com o p8ltJroooio da ComItSSiiJo Re­

gional de 'furismo do',u\,lg.arv,e e

Federação Pol'tUlg1Uesa de Tiro com

.Air,mas de Oaça' iditspUltam-.ste nO's

diaJs 19 e '20 de :Maio prw8!s fe:d�­

Tadas de tiro ao, :voo no stamd da

ruà Ftol'ŒIliOSB, 'emi Faro .

O ¡programial té o .seJgU'inte: d,La 19

(ISáibado) - às 10 !roras - «fP['ova

de :AJbertura» - d!i.stância � me­

tros' ProlV,a¡ '(<C. tA:.. T. tA. C.» - ills­

tâncla 25 mellro!s, ICiottnPet'i:ções que
estão IdIot'Bidas ,oom <taças ,e 70% das

inscl'!i:ções; dia 20 (iDoffi'i!nJgo) às

10 ho'ras ....., iProva �ssãJo Re­

gional de 'TIull'i:smO' do AIligaJ:'ve» -

- idiVstância 04 e,?Il lffiIetr::os, ha­

Vienoo trof!é¡u¡s e:, pliéŒnilos tp'eculIl,i'â­
riQSI que <total¡�.am o's cem m!i.l es­

,eudos.

COLUMBOFILIA
CONCURSOS DA SOCIEDADE
COLUMBóFILA HORTENSE,

Notariado Português
Cartório Notarial de sao Brás de Alportol

CERTlFlCO

,FAllENSE TE'M NOVOS
DIRIGENTES

Em' assembleia geral foram eleitos
os novos corpos gerentes do SpQrting
Clube Farense no decurso de uma ses­

são que foi presidida pelo dr. Almeida
Carrapato e registou a presença de
centenas de associados.
A lista eleita (única presente a su­

frágio) tem a seguinte constituição:
LISTA «Al)

ATLETISMO
O FARENSE ASCENDEU A 3.a

DIVÍSAO NACIONAL

OI'lg'amzad'O pela iA. 'A. lFaro teve

�ugar o< :OOŒllP'oon-ato 'I'eg�<maJj da
modialMdade que cootaNa. para' a

qU3JliiifJ,cação ,com iVista à 3.· diivi'­
são. COileictilvamente O' veDJceldor foi
o iFrurense, .podis soanou 88 ipIOntos
contra 59 do LOIUIletooo. !Individuam.
menifJe o Farense lVeDJceu: lO pro­
vas, daiS 14 dispu:llad:a:s, O' Loule.ta­
no '3 'e o O�h:aJnense e ISiIlves tUm, ca­

dia. R:esulttad:os lVeN;f1cadJo�:
l." JOl"Ilad8i - 100 :nrelxos, 1.0

Moouel oasruca, OJih:anoose, 11,,2;
400 metros, 1.° JoSé NetO', L'1)U:!e­
llano; 53,9; 1.500 me�l'O's. 1.° iIDze-

Ao -Divino Espírito Santo,
agradeço a Graça Recebida.
B. M. C. 493

Em Lisboa o Jornal do
Alga.:tve, vende-se na Li­
vraria DITEC, Av. da
Igreja, teléf. 1278,' Al·
.valade. '

:PRIIMEffiO - A associa­
ção denominar-se-á «GRUPO
DE ,AC ç ÃO CULTURAL
BERNARIDO DE PASSOS»,
terá a sua sede na antiga e�­
cola primária de São Brás de
Alportel, sita na rua Doutor
Vitorino Pá131SQS Pinto, um -

São Brás de Alportel.
¡SEGUiNDO - A associacão

terá por fim a' promoção cul­
tural, desportiva e recreatíva
de toda a população do conce­

lho de São Brás de'Alportel.
TEIROE'IRO - Os órgãos

da as,sociação são:
'

a) a assembleia geral;
b) a direcção;
c) o conselho f�scal.
Parágrafo único - A mesa

da ass�mbleia geral é compoo.':
ta por três associados; a estes
competirá convocar as assem­

bleias gerais, dirigi-las, e re­

digir' as actaJs respectivas.
QUARTO - Ã direcção -

que s-erá �omposta por sete
associados compete a admiilis­
tração social, e deverá reunir
semanalmente.
QUINTO '::"":-:0 conselho fis�

cal é composto por três asso­

ciados, competindo-lhe verifi­
car a actuação da direcção,.
nomeadamente conferir con­

tas e relatÓTios, dando pare­
cer prévio sobre 'os' actos que
impliquem aumento de despe�
sas e diminuição de receitas
da associação; deverá reunir
mensalmente.
SEXTO - No que estes es­

tatu�os sejam omisso;3, rege o

regulamento interno, c u j a
aprovação e alteraç,ões são d�
,competência da assembleia ge­
ral.
Adverti os· outorgantes de

que a associação carece de re­

conhecimento pela entidade,
competente, para adquirir per­
sonalidade jurídica. Foi feita
aos outorgantes em 'voz alta e

na presença simultânea de to­
dos a leitura de:;ta escritura
e a explicação do seu con­

teúdo:

Ofr�t:CE-sr:
Casal novo com 23 e 26.anos

para tom8l1'" conta de casa de
estrangeirœ. Pessoas extre­
mamente séria:s, e competen­
tes pM'a desempenhar tal car­
go, de preferência no centro
do Algarve.
Resposta a este Jornal ao

D.O 94/79.

Crllilm agora. ndmlre da eml.rad••
�ramfl. quatro, num Natal, d. antanho
Hoj. somo. milha .. , .m mundo ..tralho

qUI perderam o Ilr no. no•••• lad••

00 livro

NATAIS
DE

ExiLIO
00 poeta e prosador algarvio
e nosso colaboradQr

A. VICENTE CAMPINAS
- Uma edlçAo do JORNAL DO AUa,RYE -

Pedidos directamente 80 autor

(Cx. Postal 2740, Lisboa· 2)
ou para o cJomal do Algarve»

,

Que de folhas trinta e três
a trinta e cinco do livro de no­
tas para escrituras diversas,
número trezentos e noventa e

nove; se encontra a escritura
do teor seguinte:

,[ampramo! Dr8Drie�ad�s '

A Ajudante do Cart6rio

• Ilegível
471

VEHDE�SE
Prédio de 1.� andar com qua­

tro assoalhadas e estabeled­
mento mini-mercado no rés-do­
chão, no Sítio, das Hortas­
Monte Pena.
Trata ORTENCO, telef. 290,

Rua Combatentes da Grande
Guerra., 24-Vila Real de, San­
to António.

SERVICE OFICIAL DIESEL
BOSCH - CAV - S�8

Máquinas electrónicas
Pessoal especializado

Execução rápida
Ao seu dispor nas

OFICINAS ARMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE
Telet. 23121/2 - PORTIMAO

468

Para turismo e agricultura
no Algarve. .

Resposta a ORPAL, Lda.,
Avenida Duque de Loulé, 46,
5.0 Esq.-lOOO Lisboa. 419

CASA, compra�scz
De 'preferência, entre Faro e Quarteira,

mesmo moradia antiga" com -ou sem quintal.
Telefone 26396 - Faro,'

469



Barco" encalha na, Ponta da,
,

Candeias Nunes

para, desalfandegar, enfim, burocra­
cias que as necessidades não toleram.
Antes, a inconsciência de alguns

moradores mais- necessitados dos es­

gotos que transformaram a rede numa

grande- fossa - a leitaria, o café, ou­
tros ainda mais desesperados. Antes,
uma, máquina que havia partido al­
guns' bocados - 'poucos - darrede,
danda aso ao empreiteiro: para dormir,
na [orma.

'

Uma. obra mal pensada, apressada. ,

O Gabinete de Planeamento 'do Al­
garve que, para fazer avançar tudo
mais depressa cedeu as obras a dois
ernpreiteiros distintos. Seria correcto,
se os. empreiteiros não se tivessem',
aproveitado disso Para ganhar tempo,
emperrando-se um ao outro.

"

Quanto aos arruamentos, a 'casa da'
Ti'Cavaca atravanca a rua. É um dó'
que, uma 'só pessoa possa ajectar tan­

tas, sobretudo quando já 'existe'ver-
A indignação' no Bairro do Mata- ' ba, para se comprar uma nova casa à ;'

douro perante, as peias burocráticas velhota.
que -atrapalham a solução desejada' É necessária uma acção decidida da
para" os problemas doi esgotos e ar- narte da Câmara! Um técnico asseve-

ruamentos é grande. rou-nos que o problema, caso houvesse,
A população daquele populoso uma' vontade firme, poderia ser re­

bairro de ,v.ild Real de Santo António: solvido em'cerca de 48 horas. Vamos :

encontra-se deveras desesperada e ca-: ver quanto tempo demora ainda!
par. de acções que podem não. ser as

mais éticas, 'mas queimaginam ser a'

mais eficazes. Alguns moradores, com,
-

quem conversámos, apresentavam-se
dispostos a fazer: despejos de .latas dp
sujidade à porta do presidente da Cã- ,

mara local.
' '

Se estas' acções não são as mais
proprias, para resolver o problema.
fern de ser, encarada rapidamente' a
hipótese de .ultrapassar 'Iodos os obs­
tâculos que estão il dificultar a en­

trada em [uncionamento do sistema
de esgotos,
Duas fossas abertas a céu 'limpo;

em plena rua, fazem aos moradores,
à mistura com alama (quando chove)
e o pó (agora), uma vida de inferno;
- Veja lá, se ,eles podem fazer al­

guma coisa! Levante o problema no
seu jornal., O meu filho não consegue
viver uma hora de saúde. Está ,doente
cmn asma, é alérgico --às bactéria's;
Maldita hora em ,que vim para esté
bairro', .. - lame_nfa-nos uma mãe
aflita. " ,.�",,' ,,'. '" ','

,', ,',

.

,

O último problema' sur�id'o com a,v '

,bambas veio' do mótôr. ,Era
.

demásia� ,

do rqtativo pata a'bombà,;Antes Jinha,'
sido o problema com a bomba, falta-',
va-Ihe uma chave, faltavam as verbas;

S
.

BRÁS de Alportel, já situada na ;
• característica serra algarvia, é um ¡

mirante sumptuoso de onde se desfru­
tam preciosas motivações turísticas!
Berço de notáveis homens de letras,

corno os irmãos Boaventura e Bernar­
do de Passos, de Estanco Louro (qÍle
deu à estampa um livro singulafmente
original na descrição de tmdições, fol­
clore, calão e cQStumeS' do povo da
sua aldeia) e o dr.' José' Dias Sancho,
são os' mais expressivos rePresentantes
intelectuais que jazem na etérnidade,
além de um apreciável- naipe de jor­
nalistas 'amadQres ·contemporâne03.

, Esta localidade, cantada em todoS
os tons, foi no ptincípio do século (e
prolongando-se por muitas décadas),
refúgio de doentes pulmonares de toe'
.das as categorias sociais, que procúra­
vam, iluminados pela esPerança, reCu­
peração da saúde! Funchais, Alportel,

H bOt ,..

PSP Almargens e Tateja, erám zonas de

�:ra: .���®�gO!:v.��:; ,

a I a çoes para '.
.

fixação preferencial pelo bucolismo
deis seus recantos e peloS ares cientifi-

deOliTso de UJIna .cQn:DerelliCia de LIn-'
e'm Olha-o camente recomendados. Casinhas mo-

rp'rensa qIWe a;ssi�u () f\l!naJI do ano : destas de estilo sóbrio, alvíssimas nos

lectiJv!o n:aqulele éstaJbe�ecimento de: '

monfes, abrigavam doenteS de' regiões
"'�...... ,n .."_, ¡pr<ll1'ia9lionaJI. 'O'

. COFRE de PrevI'deAncI'a d� 'POII'-""'..,""',.....v " distantes. Devido aos modernos, ànti-
'Uma 1Jn'ÍlelIlÇ'OO que se enJquadra I . cia de Segurança Pública vai bióticos e ao Sanatório Vasconcelos

afinal nos pí-orpósioos do qrue d'eV'e- construir, com destinó a dementos Porto, cessou parciàlmente a demandã
ria ioonstitulir norma prura a �CtiJvi- , daquelil corporação, dezasseis fogos de desta localidade! Mas, convém alertar
dade naCiona:l >El de modo' JllIUito; renda limitada em Olhão.,

,
os optimistas. qu� a irradiação da tu- O Hl� .

DA BAiIlAJIlA.. �e-
própTlio pára o isect;OT tUiristi;oo-'}lJ(')� A bilse de liCitação da obra é de, berculose., foi descurada nQs últimos "seIIlta de 4 a 11 de Junho. uma
beleiro, eŒIItendeqJdo--se não .0 escol nove mil contos.

.

anos,' Exposição ,�e' �8IIl;t8iS Á:lenteja;n,a,s,
dois turistilis, ma;s a qUaJlilfi¡C8jç� do d� ICOIl�boraçãQo rom a Fáfbrica Ale1i;-
serviço prestado., tejana .dí€i- ·It.anilff:clos de' Regu€lll�

'8it;�;�SO�!E��bP;���;= ",��ecs�mo'�-! S·AL ARIO' :'M-I'NIMO NACIONA'L g�� dl�s:t¿A�enteja;no, rico e

"vu."" "'u"' ..... �Y.L"'-"= UIV """ fi muito varfadO:,., é ;�ní(·.grabde parte
e Alivaro [PwI:lno RJevez. firul!oiU mats,

'

. " ,- de . cair.áJé��' U'ttlJitád6. 'N'e¡sJ;a oate�

:!:U�O:e�:����n: ��t����' ESTABELECIDO HA' .(INe,.'O A-NO,"S',.:
"

,��r!:v��a�·�=s��·::��d���
,

'
.

- 'res de madeira' ·-(J()IlliSurufdos Œóœ!l'-

por, Alfredo Canana, (f!onclui na 4. f, páçina)
.'

"

'.
.

,�.
.'..'.

,

"C<:'

H Á cinco' anos ;que foi e�tab�lecido mínimo dos Portugueses, �esponde�d� "Um dQs niàiOTes O(lentros desta

através da participação ,,' dirécta em"
-

"

-
.

n? ,nosso palS, pel!! prImeIra vez
.

a uma reivindicação -do movimento ¡:nía;ni\llt'aJc;t;u,ra"fM, 'desde- temp'os re-

inúmeros. espectáculqs, -antes e 4epois '
,0 ,.JORNAL," DO, ALGA�VJ;; .um salano mímmo naCIOnal. A 27 de ' sindical anterior ao 25 de Abril e bene- cuados Tall;vará de D. l.Mi3Jl!uel 1)

do 25 de'Ablil, em convívios estaôan-; :vende-se em Albufeira no esta-, 'MaiO de'1974, o ,pecreto-Lei n", 217/ ficiando cerca de meio milhão de t;¡;l- a ,Vtfu]a de iReig'IUeIl!g1os de l.Miolllsara'z,
tis e de trabalhadores, ao lado dos, beleciménto do sr. João da Veiga.:. /74 fixava em 3300$00 o vencimento balhaâores. .

. '. ," sedie do Conóelho dro mesmo Illome.

co:Jis'agrados José Afonso, Fausto, Fa-, Não eram abrangidos por este de- lO()(lll[iosta:s Oti¡g<illÍa:riameprte nas

nhais. Vitorino e outros valores actuais '. ,creto os militares, os tral:>alhàdores 'rU: dUlas ,cores iIlJat-urais dá lã branco
da"música portuguesa de intervenção.'

H O,,"'T' ',E ,.L, E V A
rajs e os menores de 20 anos, 'bem ,'e'CC!l;�hú, IW0'1Uítam d>eiP'�s :padl. ,

,_' Vivendo em Lisboa, mas natural de
,

,

-

"

',' ,",' comó os trabalhadores de emptti§�s a ,g�: dio: .arev-frls, hoje usada
Ayamonte, desde muito novo. nem por. com menos de cinéo pessoas que nió �

"d GOm prOlfus!l.l> em: ,combinaçõæ VJa-

isso o desfazamento geográfico o im-' tIvessem capaCI ade económica, para rtatfu,s;, qu.áse :.sempre dlé' icr.O:s· for-
.

'ped'iude um profundo'.conheCimento. SUBT'RAI'OO' 'A' ROD"OVIA'RIA' NACION"AL sUPAor1ta6rdoJ'aumento;,. ,

'

t.ês,.. ··:e·.'OpilitraiStaJD;bes. "

,',

dos problemas." e a
..

nsiedadés, da sua'
"

.

.

',.' .

e, unho de 1975, o Decreto-
, L

.

292/75 r
. "4 amol'!tra que se aprœernka,i,n.

Andaluzia natal, bem como· de toda! -

.

el

f'
actua- Izava o salário mí-, 'clui,rÔ1J' eoceablp11os mai's caracteris-

a Espanha. Essa, consciência está cla-,
.

, nImo Ixapdó-o em quatro mil escudos, i.
'." -,

" '

'

•

ramente definida na música Que ,como, PELO G'OV,ERNO DE" ,M O'T'A' P,I N,,'T',O,.
mas 'excluía de n.ovo QS rurais e, 0$' 'tLoos'de <aJInJba.s,,·'com: ·rélero·,é:sIpe-

pôs para os poemas, uma música ex-,
' menores <Je 20 anos e não erà tàm� <iiâíl. p,ara' ¡:iS orrllgliD.a.is die bons há-

tremamente equilibrada, constituindo bém aplicável a empregadas ,domés- 'sioos," bàJmJœm
- oolltheoid.æs como

.

.

� . .

bi Mlanb3.s d'ê Pastor. São If:1eilas nu-

uma perfeita
.

simbiose com as pala- tIcàs, ,uncIOnárIos pl¡ icos ou admi- .

___---------...,,.--.

vras.,'. . \

'

U M 'qespac�o . publica�o. no Djário truosa», a tentativa de alienação de nistrativos e a assàlariados de empre-
'ma of�c:ln.'a: qQtE!l ,cmía perlo de .:'100

T.
.

L' d h L
. A" «ficha ,artística» de Portanet é' . da RepublIca, I Sene, de 8 de qualquer pàrcela do património' da, sas com menos de 10 trabalhadores. anos �E!I 'ex,lmê!n(l!ra, hoj'eI Mamada

.

é'cnicos De ga� e' aDitação contudo, pequena, Para além dos es"'.Maio, último" mandou integrar na RN.
.

'

..

Em terl119s percentuais, Q salário' Fábrica A1€illtej'ana de lLaJnj!fiiclos
, -'" - " "",.. péctáculo� em que participou e das ENATUR o Hot�l �v31 e outras ��- Relativamente' à desanexação, do

mínimo estabelecido em 1975 represen· e' �ediuJZidlà a .oI1IllOO! tecelÕes fot'J!la-

no.., A,:",'.',r.a."r'.:v,',e:, '.'
várias'sessões de Canto Livre" de que

. -�mpres�s dIO patnm?nI? ?adRodOvIa- Hotel Eva, os trabalhadores manI'fes- tMava um adumento,der21,2 por cento.. dos tradl!JoionalTmente em 1ongos

,:� ,,',, foi um dos animadores; este jovem na NaclOn.a. O patnmonIo :sta :m- d
as s�gun o dados ° iciais, durante 'o anos de aJpl'eIl!dizJàJgem. tA"U se po-

" '·q'i",Y· '.

andaluz deu um recital no Teatro «A presa públIca resultou da nacIOnalIza- tam Illste modo- a'sua,apreensão: "

período de vigência deste decreto il dem 'Ver aJS :vârt'aJS ¡fases da feitura

Ar::PM.PANHADOS' por elementos Comuna» foi autor da música do ção directa de '93 emptesas. ' (�Sàbendo-se como. se sabe que ii custo de vida no nosso país teve uni da :manta, da wd!ÍId!uTa da teda à

,
'dü:'Fu!Í.do· do F'6íTIento da' Habi-

.

filme «Aprendiz de Mago» apresenta- Entretanto, em comunicado subs- 'ENATUR, tem devolvido,
-

sistematica- aumento de 22,1 por cento. cardação.
tação estiveram no Algarve. técnicos do na televisão e em Fe�ereiro úlÜ- crito, pelo SCTERN, Comissão Dina" ,mente, as emPresas cuja gestão está à A partir desta data, ° salário míni- ks lM!runtll!Sr de RJegúoog>Qs' des­

do dnstitut Nati6nale du Lógement», mo actuou ao vivo no «Zodíaco») um mizadora da Comissão Intersindical da' sua responsabilidade aos ari�igos
.

pa- mo', foi sendo sempre àctualizado, à cerami, ao ',A;lgmwe,.. ,assim como

'da Bélgica que se deslocaram ao nos- bar' «beat» de Lisboa, onde f�z Il Rodoviária Nacional, pela ComiSsão 'trões, esta medida põe em perigo h excepçãq de 1976, e '1979. Assim, 'em' :¡lOlll'ÍJI'OS' tempos fœ-alID lelv3!d¡a;s às

so ,país a fim de aprçciarem a concre- apresentação de «Muertes». Em 'Es- de Trabalhadores Hotel Eva/RN, Fe- ,nacionalização dessas ex-empresas e 6s 1977 o Decreto 49/B fixavá em 4500!' F1e1Jrorias lPoTtugueses illO Norte' ,d'e
,

tização do apoio belga no domínio da panha, desde 1975, -deu uma série de d.erações d� �indicatos d� Rodov�á- postos d� trabalho dos seus trabalha- escudos,.o salário" mInimo para traba- Afrlœ.. O ipÍr-OiOOSSO de fa.br'icd 'é

habitação. recitais segundo nos revelou. _
rIOS, MetalurgIcos, Hotelana, Comer- dores e retira' à Rodoviária Nacional 'lhadores com mais de 20 anos e tinha ,ainda () me,snw. a qlll'alJiJdade é a

Visitar.am núcleos }n.tegraãos em Com' o' seu sorriso permanente e c!o, CO?s.truç�o .Civil, e Madeiras, e uma parte importante e rentável do efeitos retroactivos desde Janeiro. O da lã! lsem: mi,stuil'a" a 'Variedade doa

cooperatIva� agro,pecu.�nas n�s zon�s uma boà disposição que torna agra- aIn�a .vanos sI�dIc.atos, ·abran�endo a seu património, prejudicando a sua mesmo decreto fixava, também, 'pela prud!roos e 'COIInI�s de 'COTes roi

de AlmansIl, A!ca?tar!lha, Sao Bras dável o seu convívio encontramo-lo maI_ona dos dIstrItos do P�IS, est� actividade no. campo do turismo que" primeiræ!Vez, um salário de 3500 es- enrlquecidia p!e,lJa¡ iml8ig4lJação' do

de Alporte�" BolIqueIme,
.

Loulé e
a passear habitualmente entre a «Bra- acçao do Governo Mota PInto. fOI como empresa transportadora, está cudos corno o mínimo a pagar aos ru· HomJeirn.

Ludo; constItUIda e�.espeçIal por re- J
'

.

"

. vee�e?temente c0':lden�da e, amda justificadamente dentro do seu âm': rais "e, apenas as, émpregadas d9més� A iE'Xlposi.ç!io p'Ode ser IV'i!Sltada
tornados. das ex-colomas. (� na 6," pdgf.na) claSSIfIcada de «IlegalIdade mons- ,bito.» (C01I/Oliwi tfi(I 6," pdgilna) diarlamoolbe IdJas 1'1 às � .h.

CF!:RCA das sete horas, da última
,

segunda-feira, a traineira espa-'
nhola VI - 18521, encalhou com

grande estrondo e aparato na' rocha
da" Ponta da Areia r- o que resta
emerso de Santo Antônio de Arenilha,
a sul de Vila Real de Santo António.
Com, o descer da maré; o «espectá-

'

culo» da traineira montada sobre a

rampa, proa .virada à rotunda: mos-.

trava-se deveras invulgar.
Com .o auxilio de várias traineiras.

e a supervisão de dirigentes dos portos
deVila Real de Santo Antánio ,e de
A yamonte, foram conduzidas -as ope- ,

rações que, coni êxito, lograram sal­
var a embarcação, condurindo-a, de-'

pois, aà porto desta" cidade esponhola
[ronteitiça. '

,
. "

BAIRRO DO MATADOURO

.

A SOLUÇÃO QUE TARDA

Automa-tizada et .rede
, -

da Bordeira-'(PorUmão),'
FOI' automatizada 'a::" rede de Bor-

deira; .d,b-"G.I;YPo. 9.� Rdes de Por-
.

timãQ, a quaCpassa' ��.t,er acesso ao

serviço telefónic!l automático a partir
das 12 horas dá ·dia 29 de Maio:'

I-MAG',E,NS
DA A£TU4LIDAnE S4�IBRlSE,NS'E

O «PROTOCOLO DOS PRESI-'

DENTES» E À LEI DAS FINAN-
'

CAS LOCAlS

/;. CELEUMA que vem sendo le'van· ;

tada acerca do Imposto de Turis-:
mo que, 'segundo a Lei n.9 1/79-(Lei,
das Finanças Locais), pertence às Cã­
maras, coloca em nosso entender uma
falsa' questão - ti de que com a apli­
cação dessa Lei, se liquidariom os ór-

gãos regionais de. turismo. _ ,

Pegando o boi pelos cornos, parece'
que isto afinal não passa de mais uma,

forma' de pressão e ,de, chantagem' so- ,

bre as populações sensibilizadas para:
o [enômeno turistico (e nomeadamen­
te as do Algarve), de que a direita se

vemservindo para levar a água ao seu .

moinho: a supressão, parcelar embora
� :"."-_...._"""...................._-_........,,........

e por enquanto, da Lei das Finanças
Lotais e da âescentralização 'democrá- ,

tica para 'que ela aponta.
E senão, vejamos. Em princpio,

equal tem sido (e continuará aser) a

aplicação das receitas provenientes .do '

turismo?' Por um lado, a criação das
intra-estruturas (água, estradas, luz, es­
gotos, etc.) sem as quais não me pá­
rece que possa haver turismo, muito
menos de qualidade como é, ou- pre­
tende ser, o' algarvio, Além de que
'essas infra-estruturas podem' e devem

'

constiuir uma forma de legitima com- ,

pensação às populações residentes pela'
agressão aos seus padrões de vida que
ó turismo comporta.

"

E aqui não restarão dúvidas a nin-
,

guém de que são as autarquias os ór­

.gãos mais competentes para adminJs­
It. SSlNALAJNIDO o . tAJn¡o Interna-' trar e zelar pela solução dessas careno.
U¡ eíonaã da edam,ga; o Oír.ou,lo cias locais de- toda a ordem.
Cu:lttlraJI .do lAlig,ar:v'e lévlOlu a 'e!f!ei-

' Por' outro lado, tais receitas servem
,

to ViáJrlas'intclatwas, entre as quaãs . ainda para as acções de promoção _e

$e inClluiÍl"am: dila 26 (sáJbsjdQ) -' animação turísticas, também certa­
tarde Jnif'antJil CiOm p,lllltUTa e de-

.

mente necessárias, e que igualmente
senêic. sem sombra de dúvida são da çOTJIpe-

'Prossegue:m amanhã com eínema t .tência desses órgãos regionais de tu­

iill1'oottl, em: 9 die J;UillIhO corn uma, rismo. Donde; autarquias 8 CRT's de­

tarde pT'e'eIl!élhtda oom: oomposíções ,
verem ter asseguradas e plenamente a

escrita:s e em is de .TOOho á'inda '; funcionar as suas fontes de reqeita é

com cl1).ema d.ntfanbil.
.

financiamesto.
'

Todas 8!S sessões têm �mcio às 1
.: Onde, no -entanto, se procura deU-

15 horas.
.

(OomcliÚi na 4·' p�gIm.;a)
.

.

.

lPanorâmica aérea de 'uma, central nuclear do tipo de Har.;.·
rísburg - E, U, A,., a funcionar na República Federal dá Ale­
manha. Também na vizinha. Espanha várias centrais semelhan­
tes foram já montadas; Jornal do Algarve vem dedicando' ao
problema da opção. nuclear parte, da .sua atenção, CO.QlO já fi-'
zemos em Nota da Redacção e pelo artigo do nosse colaborador
Geleate Canau,' bem como aos problemas relacionados coni' o
ambiente e a restauração até onde for cíentíñcamente possível
do' equílíbrto ecológico da Região, .'.

E� Portugal, por razões que supomos meramente, de ordem'
económica, o problema nuclear val sendo. posto. .de parte e. a

opção afigura-se-nos já como hipótese remota, sobretudo após
o aparecimento .do Livro, Braneo.

Contudo, não é demais ter os sentidos alerta!

Deputados suíços
vIsitaram o Álgarve

J. C.

No decurso da sua' visita a Portugal, '

, a convite da Assembleia da Re­
pública, esteve no Algarve a delega­
ção do Parlamento Federal Suíço,
constituída por 7 deputados e chefia­
da por Luigi Generali, presidente da- ,

quele Órgão e «leader» do Partido Li­
beral Suíço."
Os parlamentares helvéticos eram,

--....----------.....----.....- ....---....-----�-..:

acompanhados por .urna deputação da
Assembleia da República, - liderada'
pelo vice-presidente José Vitoriano.
O objectivo principal da visita foi

urn contacto com as potencialidades
turísticas do Sul-de Portugal. À che­
gada ao Aeroporto de Faro, os visi­
tantes foram cumprimentados pelos.
Presidentes da Câmara Municipal de'
Albufeira (em representação do Chefe
do Distrito, ausente em Espanha, em

missão oficial) e da Comissão Regio­
nal de Turismo do Algarve e um re­

nresentante da Câmara Municipal de .

·Loulé.
'

'Seguiu-se uma' visita.a Albufeira
com almoço no Hotel da Ba!aia, apó�
o que se ef¡¡ctuou um passeio de barco
ao longo do ,litoral algarvio.
.À noite efectuou�se um jantar na

Estalagem da Cegonha, em Vilamoura,
,

durante 9 qual, Cabrita Neto (presi­
dente da C. R. T. A.) fez entrega a

Luigi. Genetali de uma artística cha­
miné algarvia.'
Os deputados, suíços' e portugueses

seguiram, no dia seguinte, em auto­
carrQ para Évora.

.,no Internacional
da Criança em Faro

.

-. por F. 'Clara !lleves

Ainda exerce a sira -actívidade nes­
te concelho urrr dos maiores tisiôlogos
europeus" ° dr, Medeiros _

Gaivão!
Aqui -radicado -há .quasemeío. século,
o ex-director. do Sanatório, para além
da ,sua competên.cia profissioriál, é iim
psicólogo eminente, eompletando as

suas curas; desiñibind'O os doentes 'de

complexos; ,restituindo-os' à vida e ao

trabalho.
'

A diseiplin'a, em certas dQenças con­

tagiosas, impõe preçeitos para ,salva­
guarda de contágios,. nas relações en-�
tre doentes 'e sãos! Murmura-se que os

princípios disciplinares, dos internados
não é famosa! .

'

.

Infere-se' logicamente, .quê os inter­
naçlos 'terão .de obedecer a regulamen- '

tos e inidto pa,rtic_ularmente 'ao direc"
tor clínico! Terá'de haver perfeita sin.

(� n.n 5!· páflÍmn)({FAZER QUALIDADE;;
OB.lECTIVO ·DA

.

ESCOLA DE

>HOTELARIA E TURIS'MO
DO ALG,t\RVE

.

fXPI!i[ãO �e mantal aleôlejânaJ
no:Hofel Dalaia«,l!: nossa' i1ntenção faJZer qlUaM-·

dade», apon<tJou HocálCio Guerreiro:

POETAS AND�,LUZE$
GRAVADOS EM 'PORTUGAl

. "
,

.. ',' .. -.I - -�''¡ _.

POR ANTONIO'- 'PORTENET
D'OMINANDO as' cordas,Jda sua

guitarra cómo um andahlz, legí­
timo, AIÍtónio Portanet, espanhol de
nascimento e artista de, ,duas pátrias,
começa a ganhar nome na' discografia
portuguesa com o lançamento, recente,
de:'«Muertes», um disco 'de longa du-'
ração, .onde efe interpreta em"'tom
muito pessoal, poemas ,de ;compatrio­
tas seus, como Fredericó Garda: Lor­

ca, Manuel Machado, Rafael Alberti,
.Javier Sala2iar; Lé'On' .Filipe e -outros
poetas andaluzes.

'

António Portanet (António Miguel
Jesus y Jesl,lS; no registo civil da sua

Cidade natal: Avamonte) não é tim"
ilustre desconhecido nos. meios artísti­
cos portugueses.' O seu nome está' li­

�l\do à «nova' canção» de Portugal,

o melhor sortido encontram V. ,Ex.as na CASA AMÉLIA. TAQUELIM GONÇALVES(OA,llA.'DOS
IDI()I(mB iRIIOGroNiMS), Rua�daS Portas deP� 'Z1 - TelletOlle 628 &2",",:"� -� pam !todo o�


